
PUBLICADO NO DOE DE 29.04.2023 

RETIFICADO NO DOE DE 03.05.2023 

CONCURSO PROFESSOR DOUTOR – 1 FASE 

Edital nº 052-2023 

ABERTURA DE INSCRIÇÕES AO CONCURSO PÚBLICO DE TÍTULOS E PROVAS VISANDO O 

PROVIMENTO DE 01 (UM) CARGO DE PROFESSOR DOUTOR NO DEPARTAMENTO DE 

ENGENHARIA DE ESTRUTURAS E GEOTÉCNICA DA ESCOLA POLITÉCNICA DA UNIVERSIDADE 

DE SÃO PAULO 

O Diretor da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo torna público a todos os 

interessados que, de acordo com o decidido pela Congregação em sessão ordinária realizada 

em 27/04/2023, estarão abertas, pelo prazo de 60 (sessenta) dias, com início às 09 horas 

(horário de Brasília) do dia 05/05/2023 e término às 23 horas e 59 minutos (horário de Brasília) 

do dia 03/07/2023, as inscrições ao concurso público de títulos e provas para provimento de 

01 (um) cargo de Professor Doutor, referência MS-3, em Regime de RDIDP (Regime de 

Dedicação Integral à Docência e à Pesquisa), claro/cargo nº 1237144, com o salário de R$ 

13.357,25 (mês), junto ao Departamento de Engenharia de Estruturas e Geotécnica, na área de 

conhecimento “Engenharia Geotécnica”, nos termos do art. 125, parágrafo 1º, do Regimento 

Geral da USP, e o respectivo programa que segue: 

ESPECIALIDADE "ENGENHARIA GEOTÉCNICA” 

1. Origem, natureza e estado de solos e rochas.  

2. Condutividade hidráulica de solos e rochas. Fluxo em regime permanente e transiente 

em solos. Fluxo saturado e não saturado. 

3. Deformabilidade e compressibilidade dos solos e das rochas. Aplicabilidade da Teoria 

da Elasticidade. Teoria do Adensamento unidimensional, teoria do adensamento 

radial, ensaios de adensamento e aplicações.  

4. Resistência dos solos e das rochas. Critérios de resistência aplicáveis a materiais 

arenosos e argilosos. Aplicabilidade da Teoria da Plasticidade.  

5. Compactação dos solos, em laboratório e no campo, escolha de jazidas, controle de 

compactação.  

6. O método do equilíbrio limite em Engenharia Geotécnica. Estabilidade de taludes. 

Efeitos da água e da condição não saturada na estabilidade de taludes. 

7. Ensaios de laboratório e campo em solos e rochas.  

8. Barragens: tipos; evolução histórica; condicionantes geológico-geotécnicos; acidentes. 

Escolha do tipo de barragem. Otimização de seções de barragens. Análise de 

estabilidade. Construção de barragens. Instrumentação e monitoramento. Segurança 

de barragens.  

9. Aterros sobre solos moles. Caracterização geotécnica dos solos moles. Análise de 

estabilidade. Recalques e evolução de recalques. Métodos tradicionais e métodos 



modernos de reforço do aterro, tratamento da fundação e de aceleração dos 

recalques. Técnicas construtivas. Instrumentação e monitoramento.  

10. Encostas naturais. Caracterização geológico-geotécnica dos maciços terrosos e 

rochosos. Diagnóstico das instabilidades observadas. Análise de estabilidade e 

métodos de estabilização. Instrumentação e monitoramento. Efeitos das mudanças 

climáticas na estabilidade de encostas naturais.  

11. Fundações superficiais e profundas, escavações e contenções em solos e rochas. 

Empuxos de terra. Capacidade de carga, tensão admissível e recalques. Tipos e 

características. Verificação da segurança. Influência e controle do nível d’água. Provas 

de carga e ensaios de carregamento dinâmico. Dimensionamento. Processos 

construtivos. Instrumentação e monitoramento.  

12. Melhoria e tratamento de solos. Técnicas, processo executivo, escolha, 

dimensionamento. 

13. Geossintéticos em geotecnia: tipos, funções e propriedades. Drenagem, filtração e 

impermeabilização: aplicações em obras de proteção ambiental e hidráulicas. Reforço 

e melhoramento: aplicações em infraestrutura de transportes, muros e taludes 

íngremes, aterros sobre solos moles e fundações. 

14. Transporte e retenção de poluentes nos solos. Mecanismos, equações, obtenção de 

parâmetros, ensaios de laboratório e campo, modelagem física e numérica. 

Particularidades do transporte e retenção de poluentes em solos tropicais. 

15. Comportamento geomecânico e geoambiental de resíduos e rejeitos. Caracterização 

física, química e ambiental de resíduos e rejeitos. Ensaios de laboratório e campo. 

16. Aplicações da Geotecnia Ambiental. Prevenção de contaminação e remediação de 

solos contaminados. Aterros sanitários. Disposição e reuso de rejeitos e estéreis. Uso 

de resíduos em obras geotécnicas. Resiliência e sustentabilidade. 

Disciplinas utilizadas no programa: 

Graduação 

PEF-3305 Mecânica dos Solos e das Rochas I  

PEF-3310 Mecânica dos Solos e das Rochas II  

PEF-3405 Engenharia Geotécnica e de Fundações  

PEF-3304 Poluição do Solo 

PEF-3409 Geotécnica e Recuperação Ambiental 

Pós-Graduação 

PEF-5802 Mecânica dos Solos Experimental  

PEF-5803 Resistência e Deformabilidade dos Solos 

PEF-5805 Percolação e Adensamento 

O concurso será regido pelos princípios constitucionais, notadamente o da impessoalidade, 

bem como pelo disposto no Estatuto e no Regimento Geral da Universidade de São Paulo e no 

Regimento da Escola Politécnica da USP. 

1. Os pedidos de inscrição deverão ser feitos, exclusivamente, por meio do link 

https://uspdigital.usp.br/gr/admissao no período acima indicado, devendo o candidato 

apresentar requerimento dirigido ao Diretor da Escola Politécnica, contendo dados 

https://uspdigital.usp.br/gr/admissao


pessoais e área de conhecimento (especialidade) do Departamento a que concorre, 

anexando os seguintes documentos: 

I – memorial circunstanciado e comprovação dos trabalhos publicados, das atividades 

realizadas pertinentes ao concurso e das demais informações que permitam avaliação de 

seus méritos, em formato digital; 

II – prova de que é portador do título de Doutor outorgado pela USP, por ela reconhecido 

ou de validade nacional; 

III – prova de quitação com o serviço militar para candidatos do sexo masculino; 

IV – certidão de quitação eleitoral ou certidão circunstanciada emitidas pela Justiça 

Eleitoral há menos de 30 dias do início do período de inscrições. 

§ 1º - Elementos comprobatórios do memorial referido no inciso I, tais como maquetes, 

obras de arte ou outros materiais que não puderem ser digitalizados deverão ser 

apresentados até o último dia útil que antecede o início do concurso. 

§ 2º - Não serão admitidos como comprovação dos itens constantes do memorial links de 

Dropbox ou Google Drive ou qualquer outro remetendo a página passível de alteração 

pelo próprio candidato. 

§ 3º - Para fins do inciso II, não serão aceitas atas de defesa sem informação sobre 

homologação quando a concessão do título de Doutor depender dessa providência no 

âmbito da Instituição de Ensino emissora, ficando o candidato desde já ciente de que neste 

caso a ausência de comprovação sobre tal homologação implicará o indeferimento de sua 

inscrição. 

§ 4º - Os docentes em exercício na USP serão dispensados das exigências referidas nos 

incisos III e IV, desde que tenham comprovado a devida quitação por ocasião de seu 

contrato inicial. 

§ 5º - Os candidatos estrangeiros serão dispensados das exigências dos incisos III e IV, 

devendo comprovar que se encontram em situação regular no Brasil. 

§ 6º - O candidato estrangeiro aprovado no concurso e indicado para o preenchimento do 

cargo só poderá tomar posse se apresentar visto temporário ou permanente que faculte o 

exercício de atividade remunerada no Brasil. 

§ 7º - No ato da inscrição, os candidatos com deficiência deverão apresentar solicitação 

para que se providenciem as condições necessárias para a realização das provas. 

§ 8º - É de integral responsabilidade do candidato a realização do upload de cada um de 

seus documentos no campo específico indicado pelo sistema constante do link 

https://uspdigital.usp.br/gr/admissao, ficando o candidato desde já ciente de que a 

realização de upload de documentos em ordem diversa da ali estabelecida implicará o 

indeferimento de sua inscrição. 

https://uspdigital.usp.br/gr/admissao


§ 9º - É de integral responsabilidade do candidato a apresentação de seus documentos em 

sua inteireza (frente e verso) e em arquivo legível, ficando o candidato desde já ciente de 

que, se não sanar durante o prazo de inscrições eventual irregularidade de upload de 

documento incompleto ou ilegível, sua inscrição será indeferida. 

§ 10 - Não será admitida a apresentação extemporânea de documentos pelo candidato, 

ainda que em grau de recurso. 

2. As inscrições serão julgadas pela Congregação da Escola Politécnica da USP, em seu 

aspecto formal, publicando-se a decisão em edital. 

Parágrafo único – O concurso deverá realizar-se no prazo de trinta a cento e vinte dias, a 

contar da data da publicação no Diário Oficial do Estado da aprovação das inscrições, de 

acordo com o artigo 134, parágrafo único, do Regimento Geral da USP. 

3. As provas constarão de: 

I – julgamento do memorial com prova pública de arguição - peso 01; 

II – prova didática - peso 01; 

III – prova escrita - peso 01. 

§ 1º - A convocação dos inscritos para a realização das provas será publicada no Diário 

Oficial do Estado. 

§ 2º - Os candidatos que se apresentarem depois do horário estabelecido não poderão 

realizar as provas. 

4. O julgamento do memorial, expresso mediante nota global, incluindo arguição e avaliação, 

deverá refletir o mérito do candidato. 

Parágrafo único – No julgamento do memorial, a comissão apreciará: 

I – produção científica, literária, filosófica ou artística; 

II – atividade didática universitária; 

III – atividades relacionadas à prestação de serviços à comunidade; 

IV – atividades profissionais ou outras, quando for o caso; 

V – diplomas e outras dignidades universitárias. 

5. A prova didática será pública, com a duração mínima de quarenta e máxima de sessenta 

minutos, e versará sobre o programa da área de conhecimento acima mencionada, nos 

termos do artigo 137 do Regimento Geral da USP. 

I – a comissão julgadora, com base no programa do concurso, organizará uma lista de dez 

pontos, da qual os candidatos tomarão conhecimento imediatamente antes do sorteio do 

ponto; 



II – o candidato poderá propor a substituição de pontos, imediatamente após tomar 

conhecimento de seus enunciados, se entender que não pertencem ao programa do 

concurso, cabendo à comissão julgadora decidir, de plano, sobre a procedência da 

alegação; 

III – a realização da prova far-se-á 24 (vinte e quatro) horas após o sorteio do ponto as 

quais serão de livre disposição do candidato, não se exigindo dele nesse período a 

realização de outras atividades; 

IV – o candidato poderá utilizar o material didático que julgar necessário; 

V – se o número de candidatos o exigir, eles serão divididos em grupos de, no máximo, 

três, observada a ordem de inscrição, para fins de sorteio e realização da prova; 

VI – quando atingido o 60º (sexagésimo) minuto de prova, a Comissão Julgadora deverá 

interromper o candidato; 

VII – se a exposição do candidato encerrar-se aquém do 40º minuto de prova, deverão os 

examinadores conferir nota zero ao candidato na respectiva prova. 

6. A prova escrita, que versará sobre assunto de ordem geral e doutrinária, será realizada de 

acordo com o disposto no art. 139, e seu parágrafo único, do Regimento Geral da USP. 

I – a comissão organizará uma lista de dez pontos, com base no programa do concurso e 

dela dará conhecimento aos candidatos, 24 (vinte e quatro) horas antes do sorteio do 

ponto, sendo permitido exigir-se dos candidatos a realização de outras atividades nesse 

período; 

II – o candidato poderá propor a substituição de pontos, imediatamente após tomar 

conhecimento de seus enunciados, se entender que não pertencem ao programa do 

concurso, cabendo à comissão julgadora decidir, de plano, sobre a procedência da 

alegação; 

III – sorteado o ponto, inicia-se o prazo improrrogável de cinco horas de duração da prova; 

IV – durante sessenta minutos, após o sorteio, será permitida a consulta a livros, 

periódicos e outros documentos bibliográficos; 

V – as anotações efetuadas durante o período de consulta poderão ser utilizadas no 

decorrer da prova, devendo ser feitas em papel rubricado pela comissão e anexadas ao 

texto final; 

VI – O candidato poderá utilizar microcomputador para a realização da prova escrita, 

mediante solicitação por escrito à comissão julgadora, nos termos da Circ.SG/Co/70, de 

5/9/2001, e decisão da Congregação/órgão em sessão de 28/02/2002; 

VII – a prova, que será lida em sessão pública pelo candidato, deverá ser reproduzida em 

cópias que serão entregues aos membros da comissão julgadora ao se abrir a sessão; 

VIII – cada prova será avaliada, individualmente, pelos membros da comissão julgadora. 



7. Ao término da apreciação das provas, cada candidato terá de cada examinador uma nota 

final que será a média ponderada das notas por ele conferidas, observados os pesos 

fixados no item 3. 

8. As notas das provas poderão variar de zero a dez, com aproximação até a primeira casa 

decimal. 

9. O resultado do concurso será proclamado pela comissão julgadora imediatamente após 

seu término, em sessão pública. 

10. Serão considerados habilitados os candidatos que obtiverem, da maioria dos 

examinadores, nota final mínima sete. 

11. A indicação dos candidatos será feita por examinador, segundo as notas por ele conferidas. 

12. Será proposto para nomeação o candidato que obtiver o maior número de indicações da 

comissão julgadora. 

13. A posse do candidato indicado ficará sujeita à aprovação em exame médico realizado pelo 

Departamento de Perícias Médicas do Estado – DPME, nos termos do Artigo 47, VI, da Lei 

nº 10.261/68. 

14. A nomeação do docente aprovado no concurso assim como as demais providências 

decorrentes serão regidas pelos termos da Resolução nº 7271 de 2016. 

15. O docente em RDIDP deverá manter vínculo empregatício exclusivo com a USP, nos termos 

do artigo 197 do Regimento Geral da USP. 

16. O concurso terá validade imediata e será proposto para nomeação somente o candidato 

indicado para o cargo posto em concurso. 

17. O candidato será convocado para posse pelo Diário Oficial do Estado. 

18. Maiores informações bem como as normas pertinentes ao concurso, encontram-se à 

disposição dos interessados no Serviço de Órgãos Colegiados e Concursos da Escola 

Politécnica da USP, localizado no Edifício Engenheiro Mário Covas Júnior (Administração da 

EPUSP), na Avenida Professor Luciano Gualberto - Travessa do Politécnico nº 380, Butantã, 

São Paulo/SP - 05508-010, ou pelo e-mail svorcc.poli@usp.br. 

 

ANEXO I – RESUMO EM INGLÊS DO EDITAL 

OPENING OF APPLICATIONS FOR A POSITION AS DOCTOR ASSISTANT PROFESSOR AT THE 

DEPARTMENT OF STRUCTURAL AND GEOTECHNICAL ENGINEERING, POLYTECHNIC 

SCHOOL OF ENGINEERING, UNIVERSITY OF SAO PAULO, BRAZIL. 

AREA OF STUDY: “Geotechnical Engineering” 

mailto:svorcc.poli@usp.br


The Department of Structural and Geotechnical Engineering (PEF) of the Polytechnic 

School of Engineering (Escola Politécnica) of the University of São Paulo invites 

applications for a full-time, tenure-track Assistant Professor position to work as 

lecturer and researcher. The position requires a Ph.D. Geotechnician that will teach 

basic subjects in Geotechnics for Civil and Environmental Engineering undergraduate 

courses, adding sustainability and interdisciplinarity concepts to the traditional 

contents. The subjects Soil Pollution and Environmental Geotechnics, both from the 

Environmental Engineering undergraduate course, are specially in need for a lecturer. 

The new member must also take part in the interdepartmental post-graduation 

Program in Civil and Environmental Engineering, as well as advance 

scientific/technological research that supports geotechnical developments with a 

vision of sustainability and mitigation of environmental impacts.  

The candidates will be evaluated in Portuguese based on their Curriculum Vitae, a 

written exam and an one-hour class to be taught at undergraduate level. 

Complete information regarding the applications can be obtained at the Service of 

Collegiate Bodies and Contests of the Polytechnic School of Engineering, located at the 

Engenheiro Mário Covas Junior Building, Avenida Professor Luciano Gualberto 380, São 

Paulo, 05508-970, or through the e-mail address: svorcc.poli@usp.br. 

 

mailto:svorcc.poli@usp.br
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19. - O candidato será convocado para posse pelo Diário 
Oficial do Estado.

20. - Maiores informações, bem como as normas pertinentes 
ao concurso, encontram-se à disposição dos interessados no 
Serviço de Órgãos Colegiados e Concursos da Escola Politéc-
nica da USP, localizado no Edifício Engenheiro Mário Covas 
Júnior (Administração da EPUSP), na Avenida Professor Luciano 
Gualberto - Travessa do Politécnico nº 380, Butantã, São Paulo/
SP - 05508-010, ou pelo e-mail svorcc.poli@usp.br.

ANEXO – RESUMO DO EDITAL EM INGLÊS
OPENING OF APPLICATIONS FOR THE PUBLIC TENDER 

AND EXAMINATION OF TITLES AND OTHER EXAMS FOR THE 
PROVISION OF 01 (ONE) POSITION OF DOCTOR ASSISTANT 
PROFESSOR IN THE DEPARTMENT OF ELECTRICAL ENERGY 
AND AUTOMATION ENGINEERING (PEA) OF THE POLYTECHNIC 
SCHOOL OF THE UNIVERSITY OF SÃO PAULO.

Examination in 02 phases
AREA OF STUDY: “ELECTRICAL ENERGY”
The Department of Electrical Energy and Automation Engi-

neering (PEA) at Escola Politécnica (Polytechnic School) of 
the University of São Paulo invites applications for a full-time, 
tenure-track Assistant Professor position with a focus on ‘Electri-
cal Energy’ within the field of electrical energy and automation.

The scope of the position is broad; however, we are parti-
cularly interested in candidates who have the vision to develop 
research scholarship beyond the traditional tenets of electrical 
energy and automation, with emphasis and focus on developing 
and leading initiatives in the field of ‘electrical energy’.

 CONCURSO PROFESSOR DOUTOR – 1 FASE
Edital nº 052-2023
ABERTURA DE INSCRIÇÕES AO CONCURSO PÚBLICO DE 

TÍTULOS E PROVAS VISANDO O PROVIMENTO DE 01 (UM) 
CARGO DE PROFESSOR DOUTOR NO DEPARTAMENTO DE 
ENGENHARIA DE ESTRUTURAS E GEOTÉCNICA DA ESCOLA 
POLITÉCNICA DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

O Diretor da Escola Politécnica da Universidade de São 
Paulo torna público a todos os interessados que, de acordo com 
o decidido pela Congregação em sessão ordinária realizada em 
27/04/2023, estarão abertas, pelo prazo de 60 (sessenta) dias, 
com início às 09 horas (horário de Brasília) do dia 05/05/2023 
e término às 23 horas e 59 minutos (horário de Brasília) do dia 
03/07/2023, as inscrições ao concurso público de títulos e provas 
para provimento de 01 (um) cargo de Professor Doutor, referên-
cia MS-3, em Regime de RDIDP (Regime de Dedicação Integral à 
Docência e à Pesquisa), claro/cargo nº 1237144, com o salário de 
R$ 13.357,25 (mês), junto ao Departamento de Engenharia de 
Estruturas e Geotécnica, na área de conhecimento “Engenharia 
Geotécnica”, nos termos do art. 125, parágrafo 1º, do Regimen-
to Geral da USP, e o respectivo programa que segue:

ESPECIALIDADE "ENGENHARIA GEOTÉCNICA”
1. - Origem, natureza e estado de solos e rochas.
2. - Condutividade hidráulica de solos e rochas. Fluxo em 

regime permanente e transiente em solos. Fluxo saturado e 
não saturado.

3. - Deformabilidade e compressibilidade dos solos e das 
rochas. Aplicabilidade da Teoria da Elasticidade. Teoria do Aden-
samento unidimensional, teoria do adensamento radial, ensaios 
de adensamento e aplicações.

4. - Resistência dos solos e das rochas. Critérios de resistên-
cia aplicáveis a materiais arenosos e argilosos. Aplicabilidade da 
Teoria da Plasticidade.

5. - Compactação dos solos, em laboratório e no campo, 
escolha de jazidas, controle de compactação.

6. - O método do equilíbrio limite em Engenharia Geotécni-
ca. Estabilidade de taludes. Efeitos da água e da condição não 
saturada na estabilidade de taludes.

7. - Ensaios de laboratório e campo em solos e rochas.
8. - Barragens: tipos; evolução histórica; condicionantes 

geológico-geotécnicos; acidentes. Escolha do tipo de barragem. 
Otimização de seções de barragens. Análise de estabilidade. 
Construção de barragens. Instrumentação e monitoramento. 
Segurança de barragens.

9. - Aterros sobre solos moles. Caracterização geotécnica 
dos solos moles. Análise de estabilidade. Recalques e evolução 
de recalques. Métodos tradicionais e métodos modernos de 
reforço do aterro, tratamento da fundação e de aceleração 
dos recalques. Técnicas construtivas. Instrumentação e moni-
toramento.

10. - Encostas naturais. Caracterização geológico-geotécni-
ca dos maciços terrosos e rochosos. Diagnóstico das instabilida-
des observadas. Análise de estabilidade e métodos de estabili-
zação. Instrumentação e monitoramento. Efeitos das mudanças 
climáticas na estabilidade de encostas naturais.

11. - Fundações superficiais e profundas, escavações e 
contenções em solos e rochas. Empuxos de terra. Capacidade 
de carga, tensão admissível e recalques. Tipos e característi-
cas. Verificação da segurança. Influência e controle do nível 
d’água. Provas de carga e ensaios de carregamento dinâmico. 
Dimensionamento. Processos construtivos. Instrumentação e 
monitoramento.

12. - Melhoria e tratamento de solos. Técnicas, processo 
executivo, escolha, dimensionamento.

13. - Geossintéticos em geotecnia: tipos, funções e proprie-
dades. Drenagem, filtração e impermeabilização: aplicações em 
obras de proteção ambiental e hidráulicas. Reforço e melho-
ramento: aplicações em infraestrutura de transportes, muros e 
taludes íngremes, aterros sobre solos moles e fundações.

14. - Transporte e retenção de poluentes nos solos. Mecanis-
mos, equações, obtenção de parâmetros, ensaios de laboratório 
e campo, modelagem física e numérica. Particularidades do 
transporte e retenção de poluentes em solos tropicais.

15. - Comportamento geomecânico e geoambiental de 
resíduos e rejeitos. Caracterização física, química e ambiental de 
resíduos e rejeitos. Ensaios de laboratório e campo.

16. - Aplicações da Geotecnia Ambiental. Prevenção de 
contaminação e remediação de solos contaminados. Aterros 
sanitários. Disposição e reuso de rejeitos e estéreis. Uso de 
resíduos em obras geotécnicas. Resiliência e sustentabilidade.

Disciplinas utilizadas no programa:
Graduação
PEF-3305 Mecânica dos Solos e das Rochas I
PEF-3310 Mecânica dos Solos e das Rochas II
PEF-3405 Engenharia Geotécnica e de Fundações
PEF-3304 Poluição do Solo
PEF-3409 Geotécnica e Recuperação Ambiental
Pós-Graduação
PEF-5802 Mecânica dos Solos Experimental
PEF-5803 Resistência e Deformabilidade dos Solos
PEF-5805 Percolação e Adensamento
O concurso será regido pelos princípios constitucionais, 

notadamente o da impessoalidade, bem como pelo disposto no 
Estatuto e no Regimento Geral da Universidade de São Paulo e 
no Regimento da Escola Politécnica da USP.

1. - Os pedidos de inscrição deverão ser feitos, exclusiva-
mente, por meio do link https://uspdigital.usp.br/gr/admissao 
no período acima indicado, devendo o candidato apresentar 
requerimento dirigido ao Diretor da Escola Politécnica, con-
tendo dados pessoais e área de conhecimento (especialidade) 
do Departamento a que concorre, anexando os seguintes 
documentos:

I – memorial circunstanciado e comprovação dos trabalhos 
publicados, das atividades realizadas pertinentes ao concurso e 
das demais informações que permitam avaliação de seus méri-
tos, em formato digital;

II – prova de que é portador do título de Doutor outorgado 
pela USP, por ela reconhecido ou de validade nacional;

III – prova de quitação com o serviço militar para candidatos 
do sexo masculino;

§ 9º - É de integral responsabilidade do candidato a apre-
sentação de seus documentos em sua inteireza (frente e verso) 
e em arquivo legível, ficando o candidato desde já ciente de 
que, se não sanar durante o prazo de inscrições eventual irre-
gularidade de upload de documento incompleto ou ilegível, sua 
inscrição será indeferida.

§ 10 - Não será admitida a apresentação extemporânea 
de documentos pelo candidato, ainda que em grau de recurso.

2. - As inscrições serão julgadas pela Congregação da 
Escola Politécnica da USP, em seu aspecto formal, publicando-se 
a decisão em edital.

Parágrafo único – O concurso deverá realizar-se no prazo 
de trinta a cento e vinte dias, a contar da data da publicação no 
Diário Oficial do Estado da aprovação das inscrições, de acordo 
com o artigo 134, parágrafo único, do Regimento Geral da USP.

3. - O concurso será realizado segundo critérios objetivos, 
em duas fases, por meio de atribuição de notas em provas, 
assim divididas:

1ª fase (eliminatória) – prova escrita – peso 01
2ª fase – - I) julgamento do memorial com prova pública de 

arguição - peso 01
II) prova didática - peso 01
§ 1º - A convocação dos inscritos para a realização das 

provas será publicada no Diário Oficial do Estado.
§ 2º - Os candidatos que se apresentarem depois do horário 

estabelecido não poderão realizar as provas.
I – Primeira fase: PROVA ESCRITA – Caráter Eliminatório
4. - A prova escrita, que versará sobre assunto de ordem 

geral e doutrinária, será realizada de acordo com o disposto 
no art. 139, e seu parágrafo único, do Regimento Geral da USP.

I – a comissão organizará uma lista de dez pontos, com 
base no programa do concurso e dela dará conhecimento aos 
candidatos, 24 (vinte e quatro) horas antes do sorteio do ponto, 
sendo permitido exigir-se dos candidatos a realização de outras 
atividades nesse período;

II – o candidato poderá propor a substituição de pontos, 
imediatamente após tomar conhecimento de seus enunciados, 
se entender que não pertencem ao programa do concurso, 
cabendo à comissão julgadora decidir, de plano, sobre a proce-
dência da alegação;

III – sorteado o ponto, inicia-se o prazo improrrogável de 
cinco horas de duração da prova;

IV – durante sessenta minutos, após o sorteio, será per-
mitida a consulta a livros, periódicos e outros documentos 
bibliográficos;

V – as anotações efetuadas durante o período de consulta 
poderão ser utilizadas no decorrer da prova, devendo ser feitas 
em papel rubricado pela comissão e anexadas ao texto final;

VI – O candidato poderá utilizar microcomputador para a 
realização da prova escrita, mediante solicitação por escrito à 
comissão julgadora, nos termos da Circ.SG/Co/70, de 5/9/2001, 
e decisão da Congregação/órgão em sessão de 28/02/2002;

VII – a prova, que será lida em sessão pública pelo candi-
dato, deverá ser reproduzida em cópias que serão entregues aos 
membros da comissão julgadora, ao se abrir a sessão;

VIII – cada prova será avaliada, individualmente, pelos 
membros da comissão julgadora;

IX – serão considerados habilitados para a 2ª fase os can-
didatos que obtiverem, da maioria dos membros da comissão 
julgadora, nota mínima sete;

X – a comissão julgadora apresentará, em sessão pública, as 
notas recebidas pelos candidatos.

5. - Participarão da segunda fase somente os candidatos 
aprovados na primeira fase.

II – Segunda fase: PROVA PÚBLICA DE ARGUIÇÃO E JULGA-
MENTO DO MEMORIAL E PROVA DIDÁTICA

PROVA PÚBLICA DE ARGUIÇÃO E JULGAMENTO DO 
MEMORIAL

6. - O julgamento do memorial, expresso mediante nota 
global, incluindo arguição e avaliação, deverá refletir o mérito 
do candidato.

Parágrafo único – No julgamento do memorial, a comissão 
apreciará:

I – produção científica, literária, filosófica ou artística;
II – atividade didática universitária;
III – atividades relacionadas à prestação de serviços à 

comunidade;
IV – atividades profissionais ou outras, quando for o caso;
V - diplomas e outras dignidades universitárias.
PROVA DIDÁTICA
7. - A prova didática será pública, com a duração mínima 

de quarenta e máxima de sessenta minutos, e versará sobre 
o programa da área de conhecimento acima mencionada, nos 
termos do artigo 137 do Regimento Geral da USP.

I – a comissão julgadora, com base no programa do concur-
so, organizará uma lista de dez pontos, da qual os candidatos 
tomarão conhecimento imediatamente antes do sorteio do 
ponto;

II – o candidato poderá propor a substituição de pontos, 
imediatamente após tomar conhecimento de seus enunciados, 
se entender que não pertencem ao programa do concurso, 
cabendo à comissão julgadora decidir, de plano, sobre a proce-
dência da alegação;

III – a realização da prova far-se-á 24 (vinte e quatro) horas 
após o sorteio do ponto as quais serão de livre disposição do 
candidato, não se exigindo dele nesse período a realização de 
outras atividades;

IV – o candidato poderá utilizar o material didático que 
julgar necessário;

V – se o número de candidatos o exigir, eles serão divididos 
em grupos de, no máximo, três, observada a ordem de inscrição, 
para fins de sorteio e realização da prova;

VI – quando atingido o 60º (sexagésimo) minuto de prova, a 
Comissão Julgadora deverá interromper o candidato;

VII – se a exposição do candidato encerrar-se aquém do 40º 
minuto de prova, deverão os examinadores conferir nota zero ao 
candidato na respectiva prova.

JULGAMENTO DA 2ª FASE
8. - Ao término da apreciação das provas, cada candidato 

terá de cada examinador uma nota final que será a média pon-
derada das notas por ele conferidas nas duas fases, observados 
os pesos mencionados no item 3.

9. - As notas das provas poderão variar de zero a dez, com 
aproximação até a primeira casa decimal.

10. - A nota obtida pelo candidato aprovado na prova 
escrita irá compor a média final da segunda fase, com peso 01.

11. - O resultado do concurso será proclamado pela comis-
são julgadora imediatamente após seu término, em sessão 
pública.

12. - Serão considerados habilitados os candidatos que 
obtiverem, da maioria dos examinadores, nota final mínima sete.

13. - A indicação dos candidatos será feita por examinador, 
segundo as notas por ele conferidas.

14. - Será proposto para nomeação o candidato que obtiver 
o maior número de indicações da comissão julgadora.

15. - A posse do candidato indicado ficará sujeita à aprova-
ção em exame médico realizado pelo Departamento de Perícias 
Médicas do Estado – DPME, nos termos do Artigo 47, VI, da Lei 
nº 10.261/68.

16. - A nomeação do docente aprovado no concurso assim 
como as demais providências decorrentes serão regidas pelos 
termos da Resolução nº 7271 de 2016.

17. - O docente em RDIDP deverá manter vínculo empre-
gatício exclusivo com a USP, nos termos do artigo 197 do 
Regimento Geral da USP.

18. - O concurso terá validade imediata e será proposto 
para nomeação somente o candidato indicado para o cargo 
posto em concurso.

11. - O resultado do concurso será proclamado pela comis-
são julgadora imediatamente após seu término, em sessão 
pública.

12. - Serão considerados habilitados os candidatos que 
obtiverem, da maioria dos examinadores, nota final mínima sete.

13. - A indicação dos candidatos será feita por examinador, 
segundo as notas por ele conferidas.

14. - Será proposto para nomeação o candidato que obtiver 
o maior número de indicações da comissão julgadora.

15. - A posse do candidato indicado ficará sujeita à aprova-
ção em exame médico realizado pelo Departamento de Perícias 
Médicas do Estado – DPME, nos termos do Artigo 47, VI, da Lei 
nº 10.261/68.

16. - A nomeação do docente aprovado no concurso assim 
como as demais providências decorrentes serão regidas pelos 
termos da Resolução nº 7271 de 2016.

17. - O docente em RDIDP deverá manter vínculo empre-
gatício exclusivo com a USP, nos termos do artigo 197 do 
Regimento Geral da USP.

18. - O concurso terá validade imediata e será proposto 
para nomeação somente o candidato indicado para o cargo 
posto em concurso.

19. - O candidato será convocado para posse pelo Diário 
Oficial do Estado.

20. - Maiores informações, bem como as normas pertinentes 
ao concurso, encontram-se à disposição dos interessados no 
Serviço de Órgãos Colegiados e Concursos da Escola Politéc-
nica da USP, localizado no Edifício Engenheiro Mário Covas 
Júnior (Administração da EPUSP), na Avenida Professor Luciano 
Gualberto - Travessa do Politécnico nº 380, Butantã, São Paulo/
SP - 05508-010, ou pelo e-mail svorcc.poli@usp.br.

 CONCURSO PROFESSOR DOUTOR – 2 FASES
Edital nº 051-2023
ABERTURA DE INSCRIÇÕES AO CONCURSO PÚBLICO DE 

TÍTULOS E PROVAS VISANDO O PROVIMENTO DE 01 (UM) 
CARGO DE PROFESSOR DOUTOR NO DEPARTAMENTO DE ENGE-
NHARIA DE ENERGIA E AUTOMAÇÃO ELÉTRICAS DA ESCOLA 
POLITÉCNICA DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

O Diretor da Escola Politécnica da Universidade de São 
Paulo torna público a todos os interessados que, de acordo com 
o decidido pela Congregação em sessão ordinária realizada em 
27/04/2023, estarão abertas, pelo prazo de 90 (noventa) dias, 
com início às 09 horas (horário de Brasília) do dia 03/05/2023 
e término às 23 horas e 59 minutos (horário de Brasília) do dia 
31/07/2023, as inscrições ao concurso público de títulos e provas 
para provimento de 01 (um) cargo de Professor Doutor, referên-
cia MS-3, em Regime de RDIDP (Regime de Dedicação Integral à 
Docência e à Pesquisa), claro/cargo nº 1237136, com o salário de 
R$ 13.357,25 (mês), junto ao Departamento de Engenharia de 
Energia e Automação Elétricas, na área de conhecimento “Ener-
gia Elétrica”, nos termos do art. 125, parágrafo 1º, do Regimento 
Geral da USP, e o respectivo programa que segue:

PROGRAMA PARA CONCURSO PROFESSOR DOUTOR NA 
ÁREA DE ENERGIA ELETRICA

1. - Fontes de energia: Hidráulica, Solar, Eólica e Biomassa.
2. - Fontes de energia: Carvão, Derivados de Petróleo, Gás 

Natural e Energia Nuclear.
3. - Aspectos energéticos, tecnológicos, econômicos e 

socioambientais; planejamento, operação, sistemas isolados e 
interligados; geração descentralizada.

4. - Usos finais de energia elétrica: instalações residenciais, 
comerciais, industriais e serviços públicos; caracterização, tecno-
logias e processos.

5. - Gerenciamento e uso eficiente e racional de energia em 
equipamentos e processos.

6. - Aspectos tarifários, comerciais e regulatórios do setor 
de energia elétrica.

7. - Energia, meio ambiente e desenvolvimento sustentável - 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e ESG(Environmental, 
Social and Governance).

8. - Armazenamento de energia.
9. - Circuitos trifásicos e componentes simétricas.
10. - Máquinas elétricas trifásicas e transformadores trifá-

sicos de potência.
Disciplinas
Graduação
PEA3100 - Energia, Meio Ambiente e Sustentabilidade
PEA3420 - Produção de Energia
PEA3440 - Uso da energia elétrica
PEA3450- Coleta e armazenamento de energia
PEA3306 - Conversão eletromecânica
PEA3301 - Introdução a sistemas de potência
O concurso será regido pelos princípios constitucionais, 

notadamente o da impessoalidade, bem como pelo disposto no 
Estatuto e no Regimento Geral da Universidade de São Paulo e 
no Regimento da Escola Politécnica da USP.

1. - Os pedidos de inscrição deverão ser feitos, exclusiva-
mente, por meio do link https://uspdigital.usp.br/gr/admissao 
no período acima indicado, devendo o candidato apresentar 
requerimento dirigido ao Diretor da Escola Politécnica da USP, 
contendo dados pessoais e área de conhecimento (especialida-
de) do Departamento a que concorre, anexando os seguintes 
documentos:

I – memorial circunstanciado e comprovação dos trabalhos 
publicados, das atividades realizadas pertinentes ao concurso e 
das demais informações que permitam avaliação de seus méri-
tos, em formato digital;

II – prova de que é portador do título de Doutor outorgado 
pela USP, por ela reconhecido ou de validade nacional;

III – prova de quitação com o serviço militar para candidatos 
do sexo masculino;

IV – certidão de quitação eleitoral ou certidão circunstancia-
da emitidas pela Justiça Eleitoral há menos de 30 dias do início 
do período de inscrições.

§ 1º - Elementos comprobatórios do memorial referido no 
inciso I, tais como maquetes, obras de arte ou outros materiais 
que não puderem ser digitalizados deverão ser apresentados até 
o último dia útil que antecede o início do concurso.

§ 2º - Não serão admitidos como comprovação dos itens 
constantes do memorial links de Dropbox ou Google Drive ou 
qualquer outro remetendo a página passível de alteração pelo 
próprio candidato.

§ 3º - Para fins do inciso II, não serão aceitas atas de defesa 
sem informação sobre homologação quando a concessão do 
título de Doutor depender dessa providência no âmbito da 
Instituição de Ensino emissora, ficando o candidato desde já 
ciente de que neste caso a ausência de comprovação sobre tal 
homologação implicará o indeferimento de sua inscrição.

§ 4º - Os docentes em exercício na USP serão dispensados 
das exigências referidas nos incisos III e IV, desde que tenham 
comprovado a devida quitação por ocasião de seu contrato 
inicial.

§ 5º - Os candidatos estrangeiros serão dispensados das 
exigências dos incisos III e IV, devendo comprovar que se encon-
tram em situação regular no Brasil.

§ 6º - O candidato estrangeiro aprovado no concurso e 
indicado para o preenchimento do cargo só poderá tomar posse 
se apresentar visto temporário ou permanente que faculte o 
exercício de atividade remunerada no Brasil.

§ 7º - No ato da inscrição, os candidatos com deficiência 
deverão apresentar solicitação para que se providenciem as 
condições necessárias para a realização das provas.

§ 8º - É de integral responsabilidade do candidato a realiza-
ção do upload de cada um de seus documentos no campo espe-
cífico indicado pelo sistema constante do link https://uspdigital.
usp.br/gr/admissao, ficando o candidato desde já ciente de que 
a realização de upload de documentos em ordem diversa da ali 
estabelecida implicará o indeferimento de sua inscrição.

§ 5º - Os candidatos estrangeiros serão dispensados das 
exigências dos incisos III e IV, devendo comprovar que se encon-
tram em situação regular no Brasil.

§ 6º - O candidato estrangeiro aprovado no concurso e 
indicado para o preenchimento do cargo só poderá tomar posse 
se apresentar visto temporário ou permanente que faculte o 
exercício de atividade remunerada no Brasil.

§ 7º - No ato da inscrição, os candidatos com deficiência 
deverão apresentar solicitação para que se providenciem as 
condições necessárias para a realização das provas.

§ 8º - É de integral responsabilidade do candidato a realiza-
ção do upload de cada um de seus documentos no campo espe-
cífico indicado pelo sistema constante do link https://uspdigital.
usp.br/gr/admissao, ficando o candidato desde já ciente de que 
a realização de upload de documentos em ordem diversa da ali 
estabelecida implicará o indeferimento de sua inscrição.

§ 9º - É de integral responsabilidade do candidato a apre-
sentação de seus documentos em sua inteireza (frente e verso) 
e em arquivo legível, ficando o candidato desde já ciente de 
que, se não sanar durante o prazo de inscrições eventual irre-
gularidade de upload de documento incompleto ou ilegível, sua 
inscrição será indeferida.

§ 10 - Não será admitida a apresentação extemporânea 
de documentos pelo candidato, ainda que em grau de recurso.

§ 11 - No ato da inscrição, o candidato poderá manifestar, 
por escrito, a intenção de realizar as provas na língua inglesa, 
nos termos do Art. 48, parágrafo 9º, do Regimento da Escola 
Politécnica da USP. Os conteúdos das provas realizadas nas 
línguas inglesa e portuguesa serão idênticos.

2. - As inscrições serão julgadas pela Congregação da 
Escola Politécnica da USP, em seu aspecto formal, publicando-se 
a decisão em edital.

Parágrafo único – O concurso deverá realizar-se no prazo 
de trinta a cento e vinte dias, a contar da data da publicação no 
Diário Oficial do Estado da aprovação das inscrições, de acordo 
com o artigo 134, parágrafo único, do Regimento Geral da USP.

3. - O concurso será realizado segundo critérios objetivos, 
em duas fases, por meio de atribuição de notas em provas, 
assim divididas:

1ª fase (eliminatória) – prova escrita – peso 01
2ª fase – - I) julgamento do memorial com prova pública de 

arguição - peso 01
II) prova didática - peso 01
§ 1º - A convocação dos inscritos para a realização das 

provas será publicada no Diário Oficial do Estado.
§ 2º - Os candidatos que se apresentarem depois do horário 

estabelecido não poderão realizar as provas.
I – Primeira fase: PROVA ESCRITA – Caráter Eliminatório
4. - A prova escrita, que versará sobre assunto de ordem 

geral e doutrinária, será realizada de acordo com o disposto 
no art. 139, e seu parágrafo único, do Regimento Geral da USP.

I – a comissão organizará uma lista de dez pontos, com 
base no programa do concurso e dela dará conhecimento aos 
candidatos, 24 (vinte e quatro) horas antes do sorteio do ponto, 
sendo permitido exigir-se dos candidatos a realização de outras 
atividades nesse período;

II – o candidato poderá propor a substituição de pontos, 
imediatamente após tomar conhecimento de seus enunciados, 
se entender que não pertencem ao programa do concurso, 
cabendo à comissão julgadora decidir, de plano, sobre a proce-
dência da alegação;

III – sorteado o ponto, inicia-se o prazo improrrogável de 
cinco horas de duração da prova;

IV – durante sessenta minutos, após o sorteio, será per-
mitida a consulta a livros, periódicos e outros documentos 
bibliográficos;

V – as anotações efetuadas durante o período de consulta 
poderão ser utilizadas no decorrer da prova, devendo ser feitas 
em papel rubricado pela comissão e anexadas ao texto final;

VI – O candidato poderá utilizar microcomputador para a 
realização da prova escrita, mediante solicitação por escrito à 
comissão julgadora, nos termos da Circ.SG/Co/70, de 5/9/2001, 
e decisão da Congregação/órgão em sessão de 28/02/2002;

VII – a prova, que será lida em sessão pública pelo candi-
dato, deverá ser reproduzida em cópias que serão entregues aos 
membros da comissão julgadora, ao se abrir a sessão;

VIII – cada prova será avaliada, individualmente, pelos 
membros da comissão julgadora;

IX – serão considerados habilitados para a 2ª fase os can-
didatos que obtiverem, da maioria dos membros da comissão 
julgadora, nota mínima sete;

X – a comissão julgadora apresentará, em sessão pública, as 
notas recebidas pelos candidatos.

5. - Participarão da segunda fase somente os candidatos 
aprovados na primeira fase.

II – Segunda fase: PROVA PÚBLICA DE ARGUIÇÃO E JULGA-
MENTO DO MEMORIAL E PROVA DIDÁTICA

PROVA PÚBLICA DE ARGUIÇÃO E JULGAMENTO DO 
MEMORIAL

6. - O julgamento do memorial, expresso mediante nota 
global, incluindo arguição e avaliação, deverá refletir o mérito 
do candidato.

Parágrafo único – No julgamento do memorial, a comissão 
apreciará:

I – produção científica, literária, filosófica ou artística;
II – atividade didática universitária;
III – atividades relacionadas à prestação de serviços à 

comunidade;
IV – atividades profissionais ou outras, quando for o caso;
V - diplomas e outras dignidades universitárias.
PROVA DIDÁTICA
7. - A prova didática será pública, com a duração mínima 

de quarenta e máxima de sessenta minutos, e versará sobre 
o programa da área de conhecimento acima mencionada, nos 
termos do artigo 137 do Regimento Geral da USP.

I – a comissão julgadora, com base no programa do concur-
so, organizará uma lista de dez pontos, da qual os candidatos 
tomarão conhecimento imediatamente antes do sorteio do 
ponto;

II – o candidato poderá propor a substituição de pontos, 
imediatamente após tomar conhecimento de seus enunciados, 
se entender que não pertencem ao programa do concurso, 
cabendo à comissão julgadora decidir, de plano, sobre a proce-
dência da alegação;

III – a realização da prova far-se-á 24 (vinte e quatro) horas 
após o sorteio do ponto as quais serão de livre disposição do 
candidato, não se exigindo dele nesse período a realização de 
outras atividades;

IV – o candidato poderá utilizar o material didático que 
julgar necessário;

V – se o número de candidatos o exigir, eles serão divididos 
em grupos de, no máximo, três, observada a ordem de inscrição, 
para fins de sorteio e realização da prova;

VI – quando atingido o 60º (sexagésimo) minuto de prova, a 
Comissão Julgadora deverá interromper o candidato;

VII – se a exposição do candidato encerrar-se aquém do 40º 
minuto de prova, deverão os examinadores conferir nota zero ao 
candidato na respectiva prova.

JULGAMENTO DA 2ª FASE
8. - Ao término da apreciação das provas, cada candidato 

terá de cada examinador uma nota final que será a média pon-
derada das notas por ele conferidas nas duas fases, observados 
os pesos mencionados no item 3.

9. - As notas das provas poderão variar de zero a dez, com 
aproximação até a primeira casa decimal.

10. - A nota obtida pelo candidato aprovado na prova 
escrita irá compor a média final da segunda fase, com peso 01.
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JULGAMENTO DA 2ª FASE
8. - Ao término da apreciação das provas, cada candidato 

terá de cada examinador uma nota final que será a média pon-
derada das notas por ele conferidas nas duas fases, observados 
os pesos mencionados no item 3.

9. - As notas das provas poderão variar de zero a dez, com 
aproximação até a primeira casa decimal.

10. - A nota obtida pelo candidato aprovado na prova 
escrita irá compor a média final da segunda fase, com peso 01.

11. - O resultado do concurso será proclamado pela comis-
são julgadora imediatamente após seu término, em sessão 
pública.

12. - Serão considerados habilitados os candidatos que 
obtiverem, da maioria dos examinadores, nota final mínima sete.

13. - A indicação dos candidatos será feita por examinador, 
segundo as notas por ele conferidas.

14. - Será proposto para nomeação o candidato que obtiver 
o maior número de indicações da comissão julgadora.

15. - A posse do candidato indicado ficará sujeita à aprova-
ção em exame médico realizado pelo Departamento de Perícias 
Médicas do Estado – DPME, nos termos do Artigo 47, VI, da Lei 
nº 10.261/68.

16. - A nomeação do docente aprovado no concurso assim 
como as demais providências decorrentes serão regidas pelos 
termos da Resolução nº 7271 de 2016.

17. - O docente em RDIDP deverá manter vínculo empre-
gatício exclusivo com a USP, nos termos do artigo 197 do 
Regimento Geral da USP.

18. - O concurso terá validade imediata e será proposto 
para nomeação somente o candidato indicado para o cargo 
posto em concurso.

19. - O candidato será convocado para posse pelo Diário 
Oficial do Estado.

20. - Maiores informações, bem como as normas pertinentes 
ao concurso, encontram-se à disposição dos interessados no 
Serviço de Órgãos Colegiados e Concursos da Escola Politéc-
nica da USP, localizado no Edifício Engenheiro Mário Covas 
Júnior (Administração da EPUSP), na Avenida Professor Luciano 
Gualberto - Travessa do Politécnico nº 380, Butantã, São Paulo/
SP - 05508-010, ou pelo e-mail svorcc.poli@usp.br.

 CONCURSO PROFESSOR DOUTOR – 2 FASES
Edital nº 054-2023
ABERTURA DE INSCRIÇÕES AO CONCURSO PÚBLICO DE 

TÍTULOS E PROVAS VISANDO O PROVIMENTO DE 01 (UM) 
CARGO DE PROFESSOR DOUTOR NO DEPARTAMENTO DE ENGE-
NHARIA DE MINAS E DE PETRÓLEO DA ESCOLA POLITÉCNICA 
DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

O Diretor da Escola Politécnica da Universidade de São 
Paulo torna público a todos os interessados que, de acordo com 
o decidido pela Congregação em sessão ordinária realizada em 
27/04/2023, estarão abertas, pelo prazo de 60 (sessenta) dias, 
com início às 09 horas (horário de Brasília) do dia 05/05/2023 
e término às 23 horas e 59 minutos (horário de Brasília) do dia 
03/07/2023, as inscrições ao concurso público de títulos e provas 
para provimento de 01 (um) cargo de Professor Doutor, referên-
cia MS-3, em Regime de RDIDP (Regime de Dedicação Integral 
à Docência e à Pesquisa), claro/cargo nº 1237179, com o salário 
de R$ 13.357,25 (mês), junto ao Departamento de Engenharia 
de Minas e de Petróleo, na área de conhecimento “Lavra de 
Minas”, nos termos do art. 125, parágrafo 1º, do Regimento 
Geral da USP, e o respectivo programa que segue:

ESPECIALIDADE: LAVRA DE MINAS
1. - Perfuração mecânica das rochas: Fundamentos teóricos 

do fenômeno da penetração em rochas. Aplicação aos diversos 
tipos de rocha. Métodos não convencionais de penetração das 
rochas. Equipamentos utilizados a céu aberto e em subsolo. 
Perfurabilidade das rochas. Desmonte por explosivos. Teoria 
da detonação. Principais características dos Explosivos. Classi-
ficação dos explosivos comerciais. Acessórios e sua utilização. 
Correlação entre as características dos explosivos e das rochas 
a serem detonadas.

2. - Plano de fogo. Projeto de salvas em bancadas, e realces 
de produção para estimativa dos custos de perfuração e des-
monte de rocha. Máquinas de carregamento. Comparação entre 
pá carregadora, escavadora a cabo e escavadora hidráulica. 
Aspectos técnicos e econômicos. Escavadoras contínuas. Equipa-
mentos auxiliares. Escarificação.

3. - Transporte de minério a céu aberto. Características das 
vias de transporte. Seleção do equipamento. Dimensionamento. 
Transporte em subsolo. Escolha entre mina com ou sem trilhos. 
Cálculo da via permanente. Equipamentos sobre pneus para tra-
balhos subterrâneos. Alçamento do minério do subsolo à super-
fície. Equipamento para poços verticais e inclinados. Alçamento 
do minério do subsolo à superfície. Equipamento para poços 
verticais e inclinados. Transportadores contínuos.

4. - Manutenção de equipamentos pesados. Controle 
ambiental das atividades de manutenção. Controle de emissões 
atmosféricas nas operações de carregamento e transporte.

5. - Planejamento da lavra a céu aberto: gerenciamento e 
atualização de dados geológicos; perfis verticais, secções hori-
zontais, modelos de blocos e sub-blocos. Estimativa dos teores, 
aplicações geoestatísticas, variograma, Krigagem e simulação 
geoestatística. Avaliação de reservas. Teores econômicos e suas 
relações funcionais com as quantidades de estéreis a remover. 
Otimização do benefício e teor de corte. Determinação do limite 
final da cava.

6. - Lavra em bancadas em maciço rochoso. Desenho geral 
da mina, altura das bancadas, vias de acesso, etc. Escolha e 
conciliação do equipamento. Utilização de britadores dentro 
da cava e sistemas de transporte contínuo. Posicionamento e 
orientação de rampas na cava. Lavra em tiras. Desenhos mais 
utilizados. Métodos e equipamentos para remoção e disposição 
de estéreis. Conciliação do equipamento. Recomposição da 
superfície. Lavra em placeres - Aluviões submersas: dragagem. 
Aluviões não submersas: desmonte hidráulico e bombeamento 
de polpas heterogêneas.

7. - Abertura e desenvolvimento de minas subterrâneas. 
Poços verticais, poços inclinados e rampas. Correlação com 
tipo e condições de jazimento, escala de produção e sistema 
de mineração escolhido. Métodos de lavra subterrânea. Pilar e 
salão. Subníveis com perfurações longas. Métodos de armazena-
mento. Lavra por desabamento. Seleção do método - condições 
de jazimento, escala de produção, produtividade e segurança.

8. - Conceitos e definições de segurança: condição perigosa 
(“hazard”), incidente, acidente, perigo, dano, risco e segurança. 
Relação funcional entre eles. Identificação de condições perigo-
sas: energias.

9. - Segurança, produtividade, lucro e infraestrutura. Rela-
ção funcional entre eles. Jornada de evolução cultural sobre 
risco de segurança em empresas. Estágios de maturidade. Curva 
de Dupont-Bradley.

10. - Tipos de decisão: estratégica, tática, operacional. Deci-
sões proativas e reativas. Hierarquia de controles. Avaliação e 
análise de risco, ferramentas de análise de risco. ISO 45 001. ISO 
31 000. Ciclo de vida, roda de Nertney, gerenciamento integrado.

11. - Pirâmides de acidentes: H. Heinrich, Frank Bird, DuPont. 
Teorias de Acidentes. Teoria de Fletcher, teoria dos Dominós, 
teoria de Haddon, outras teorias. Ações preventivas e corretivas.

12. - Erro humano e o fator humano nos acidentes e inci-
dentes. Comportamento, motivação, atitude. Erros não intencio-
nais e erros intencionais.

13. - Ferramentas de análise de risco: WRAC (JSA, APR); 
FMEA (FMECA) / HAZOP, FTA, LTA, ETA. BTA (bow tie).

14. - Agentes físicos na higiene ocupacional. Tipos, limites, 
controles. Principais agentes físicos na mineração. Ruído ocu-
pacional e ambiental. Avaliação e controle. Aspectos técnico-
-legais. Atenuação de protetores auriculares. Dosimetria. Mapas 
de ruído.

que não puderem ser digitalizados deverão ser apresentados até 
o último dia útil que antecede o início do concurso.

§ 2º - Não serão admitidos como comprovação dos itens 
constantes do memorial links de Dropbox ou Google Drive ou 
qualquer outro remetendo a página passível de alteração pelo 
próprio candidato.

§ 3º - Para fins do inciso II, não serão aceitas atas de defesa 
sem informação sobre homologação quando a concessão do 
título de Doutor depender dessa providência no âmbito da 
Instituição de Ensino emissora, ficando o candidato desde já 
ciente de que neste caso a ausência de comprovação sobre tal 
homologação implicará o indeferimento de sua inscrição.

§ 4º - Os docentes em exercício na USP serão dispensados 
das exigências referidas nos incisos III e IV, desde que tenham 
comprovado a devida quitação por ocasião de seu contrato 
inicial.

§ 5º - Os candidatos estrangeiros serão dispensados das 
exigências dos incisos III e IV, devendo comprovar que se encon-
tram em situação regular no Brasil.

§ 6º - O candidato estrangeiro aprovado no concurso e 
indicado para o preenchimento do cargo só poderá tomar posse 
se apresentar visto temporário ou permanente que faculte o 
exercício de atividade remunerada no Brasil.

§ 7º - No ato da inscrição, os candidatos com deficiência 
deverão apresentar solicitação para que se providenciem as 
condições necessárias para a realização das provas.

§ 8º - É de integral responsabilidade do candidato a realiza-
ção do upload de cada um de seus documentos no campo espe-
cífico indicado pelo sistema constante do link https://uspdigital.
usp.br/gr/admissao, ficando o candidato desde já ciente de que 
a realização de upload de documentos em ordem diversa da ali 
estabelecida implicará o indeferimento de sua inscrição.

§ 9º - É de integral responsabilidade do candidato a apre-
sentação de seus documentos em sua inteireza (frente e verso) 
e em arquivo legível, ficando o candidato desde já ciente de 
que, se não sanar durante o prazo de inscrições eventual irre-
gularidade de upload de documento incompleto ou ilegível, sua 
inscrição será indeferida.

§ 10 - Não será admitida a apresentação extemporânea 
de documentos pelo candidato, ainda que em grau de recurso.

2. - As inscrições serão julgadas pela Congregação da 
Escola Politécnica da USP, em seu aspecto formal, publicando-se 
a decisão em edital.

Parágrafo único – O concurso deverá realizar-se no prazo 
de trinta a cento e vinte dias, a contar da data da publicação no 
Diário Oficial do Estado da aprovação das inscrições, de acordo 
com o artigo 134, parágrafo único, do Regimento Geral da USP.

3. - O concurso será realizado segundo critérios objetivos, 
em duas fases, por meio de atribuição de notas em provas, 
assim divididas:

1ª fase (eliminatória) – prova escrita – peso 01
2ª fase – - I) julgamento do memorial com prova pública de 

arguição - peso 01
II) prova didática - peso 01
§ 1º - A convocação dos inscritos para a realização das 

provas será publicada no Diário Oficial do Estado.
§ 2º - Os candidatos que se apresentarem depois do horário 

estabelecido não poderão realizar as provas.
I – Primeira fase: PROVA ESCRITA – Caráter Eliminatório
4. - A prova escrita, que versará sobre assunto de ordem 

geral e doutrinária, será realizada de acordo com o disposto 
no art. 139, e seu parágrafo único, do Regimento Geral da USP.

I – a comissão organizará uma lista de dez pontos, com 
base no programa do concurso e dela dará conhecimento aos 
candidatos, 24 (vinte e quatro) horas antes do sorteio do ponto, 
sendo permitido exigir-se dos candidatos a realização de outras 
atividades nesse período;

II – o candidato poderá propor a substituição de pontos, 
imediatamente após tomar conhecimento de seus enunciados, 
se entender que não pertencem ao programa do concurso, 
cabendo à comissão julgadora decidir, de plano, sobre a proce-
dência da alegação;

III – sorteado o ponto, inicia-se o prazo improrrogável de 
cinco horas de duração da prova;

IV – durante sessenta minutos, após o sorteio, será per-
mitida a consulta a livros, periódicos e outros documentos 
bibliográficos;

V – as anotações efetuadas durante o período de consulta 
poderão ser utilizadas no decorrer da prova, devendo ser feitas 
em papel rubricado pela comissão e anexadas ao texto final;

VI – O candidato poderá utilizar microcomputador para a 
realização da prova escrita, mediante solicitação por escrito à 
comissão julgadora, nos termos da Circ.SG/Co/70, de 5/9/2001, 
e decisão da Congregação/órgão em sessão de 28/02/2002;

VII – a prova, que será lida em sessão pública pelo candi-
dato, deverá ser reproduzida em cópias que serão entregues aos 
membros da comissão julgadora, ao se abrir a sessão;

VIII – cada prova será avaliada, individualmente, pelos 
membros da comissão julgadora;

IX – serão considerados habilitados para a 2ª fase os can-
didatos que obtiverem, da maioria dos membros da comissão 
julgadora, nota mínima sete;

X – a comissão julgadora apresentará, em sessão pública, as 
notas recebidas pelos candidatos.

5. - Participarão da segunda fase somente os candidatos 
aprovados na primeira fase.

II – Segunda fase: PROVA PÚBLICA DE ARGUIÇÃO E JULGA-
MENTO DO MEMORIAL E PROVA DIDÁTICA

PROVA PÚBLICA DE ARGUIÇÃO E JULGAMENTO DO 
MEMORIAL

6. - O julgamento do memorial, expresso mediante nota 
global, incluindo arguição e avaliação, deverá refletir o mérito 
do candidato.

Parágrafo único – No julgamento do memorial, a comissão 
apreciará:

I – produção científica, literária, filosófica ou artística;
II – atividade didática universitária;
III – atividades relacionadas à prestação de serviços à 

comunidade;
IV – atividades profissionais ou outras, quando for o caso;
V - diplomas e outras dignidades universitárias.
PROVA DIDÁTICA
7. - A prova didática será pública, com a duração mínima 

de quarenta e máxima de sessenta minutos, e versará sobre 
o programa da área de conhecimento acima mencionada, nos 
termos do artigo 137 do Regimento Geral da USP.

I – a comissão julgadora, com base no programa do concur-
so, organizará uma lista de dez pontos, da qual os candidatos 
tomarão conhecimento imediatamente antes do sorteio do 
ponto;

II – o candidato poderá propor a substituição de pontos, 
imediatamente após tomar conhecimento de seus enunciados, 
se entender que não pertencem ao programa do concurso, 
cabendo à comissão julgadora decidir, de plano, sobre a proce-
dência da alegação;

III – a realização da prova far-se-á 24 (vinte e quatro) horas 
após o sorteio do ponto as quais serão de livre disposição do 
candidato, não se exigindo dele nesse período a realização de 
outras atividades;

IV – o candidato poderá utilizar o material didático que 
julgar necessário;

V – se o número de candidatos o exigir, eles serão divididos 
em grupos de, no máximo, três, observada a ordem de inscrição, 
para fins de sorteio e realização da prova;

VI – quando atingido o 60º (sexagésimo) minuto de prova, a 
Comissão Julgadora deverá interromper o candidato;

VII – se a exposição do candidato encerrar-se aquém do 40º 
minuto de prova, deverão os examinadores conferir nota zero ao 
candidato na respectiva prova.

11. - A indicação dos candidatos será feita por examinador, 
segundo as notas por ele conferidas.

12. - Será proposto para nomeação o candidato que obtiver 
o maior número de indicações da comissão julgadora.

13. - A posse do candidato indicado ficará sujeita à aprova-
ção em exame médico realizado pelo Departamento de Perícias 
Médicas do Estado – DPME, nos termos do Artigo 47, VI, da Lei 
nº 10.261/68.

14. - A nomeação do docente aprovado no concurso assim 
como as demais providências decorrentes serão regidas pelos 
termos da Resolução nº 7271 de 2016.

15. - O docente em RDIDP deverá manter vínculo empre-
gatício exclusivo com a USP, nos termos do artigo 197 do 
Regimento Geral da USP.

16. - O concurso terá validade imediata e será proposto 
para nomeação somente o candidato indicado para o cargo 
posto em concurso.

17. - O candidato será convocado para posse pelo Diário 
Oficial do Estado.

18. - Maiores informações bem como as normas pertinentes 
ao concurso, encontram-se à disposição dos interessados no 
Serviço de Órgãos Colegiados e Concursos da Escola Politéc-
nica da USP, localizado no Edifício Engenheiro Mário Covas 
Júnior (Administração da EPUSP), na Avenida Professor Luciano 
Gualberto - Travessa do Politécnico nº 380, Butantã, São Paulo/
SP - 05508-010, ou pelo e-mail svorcc.poli@usp.br.

ANEXO I – RESUMO EM INGLÊS DO EDITAL
OPENING OF APPLICATIONS FOR A POSITION AS DOCTOR 

ASSISTANT PROFESSOR AT THE DEPARTMENT OF STRUCTURAL 
AND GEOTECHNICAL ENGINEERING, POLYTECHNIC SCHOOL OF 
ENGINEERING, UNIVERSITY OF SAO PAULO, BRAZIL.

AREA OF STUDY: “Geotechnical Engineering”
The Department of Structural and Geotechnical Engineering 

(PEF) of the Polytechnic School of Engineering (Escola Politéc-
nica) of the University of São Paulo invites applications for a 
full-time, tenure-track Assistant Professor position to work as 
lecturer and researcher. The position requires a Ph.D. Geote-
chnician that will teach basic subjects in Geotechnics for Civil 
and Environmental Engineering undergraduate courses, adding 
sustainability and interdisciplinarity concepts to the traditional 
contents. The subjects Soil Pollution and Environmental Geote-
chnics, both from the Environmental Engineering undergraduate 
course, are specially in need for a lecturer. The new member must 
also take part in the interdepartmental post-graduation Program 
in Civil and Environmental Engineering, as well as advance 
scientific/technological research that supports geotechnical 
developments with a vision of sustainability and mitigation of 
environmental impacts.

The candidates will be evaluated in Portuguese based on 
their Curriculum Vitae, a written exam and an one-hour class to 
be taught at undergraduate level.

Complete information regarding the applications can be 
obtained at the Service of Collegiate Bodies and Contests of the 
Polytechnic School of Engineering, located at the Engenheiro 
Mário Covas Junior Building, Avenida Professor Luciano Gual-
berto 380, São Paulo, 05508-970, or through the e-mail address: 
svorcc.poli@usp.br.

 CONCURSO PROFESSOR DOUTOR – 2 FASES
Edital nº 053-2023
ABERTURA DE INSCRIÇÕES AO CONCURSO PÚBLICO DE 

TÍTULOS E PROVAS VISANDO O PROVIMENTO DE 01 (UM) 
CARGO DE PROFESSOR DOUTOR NO DEPARTAMENTO DE ENGE-
NHARIA HIDRÁULICA E AMBIENTAL DA ESCOLA POLITÉCNICA 
DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

O Diretor da Escola Politécnica da Universidade de São 
Paulo torna público a todos os interessados que, de acordo com 
o decidido pela Congregação em sessão ordinária realizada 
em 27/04/2023, estarão abertas, pelo prazo de 45 (quarenta e 
cinco) dias, com início às 09 horas (horário de Brasília) do dia 
03/05/2023 e término às 23 horas e 59 minutos (horário de 
Brasília) do dia 16/06/2023, as inscrições ao concurso público de 
títulos e provas para provimento de 01 (um) cargo de Professor 
Doutor, referência MS-3, em Regime de RDIDP (Regime de Dedi-
cação Integral à Docência e à Pesquisa), claro/cargo nº 1237152, 
com o salário de R$ 13.357,25 (mês), junto ao Departamento de 
Engenharia Hidráulica e Ambiental, na área de conhecimento 
“Engenharia Ambiental”, nos termos do art. 125, parágrafo 1º, 
do Regimento Geral da USP, e o respectivo programa que segue:

PROGRAMA PARA CONCURSO DE PROFESSOR DOUTOR
ESPECIALIDADE: Engenharia Ambiental.
1. - Planejamento e Gerenciamento Ambiental
2. - Estatística Aplicada a Engenharia Ambiental.
3. - Processos e operações unitárias aplicadas à Engenharia 

Ambiental.
4. - Qualidade da água e poluição de ambientes aquáticos.
5. - Poluição atmosférica e tecnologias de controle.
6. - Aspectos Legais e Institucionais relacionadas à proteção 

ambiental.
7. - Avaliação de Impactos Ambientais.
8. - Prevenção e controle da poluição.
9. - Exploração sustentável e econômica de recursos 

naturais.
10. - Gestão Ambiental.
Os itens relacionados acima são fundamentados no conteú-

do das disciplinas indicadas a seguir:
• - PHA3001 – Engenharia e Meio Ambienta
• - PHA3101 – Introdução a Engenharia Ambiental
• - PHA3360 – Poluição e Qualidade da Água
• - PHA3411 – Tratamento de Águas e Abastecimento
• - PHA3414 – Transporte de Poluentes no Meio Hídrico
• - PHA3416 – Gestão Ambiental
• - PHA3413 – Tratamento de Esgoto Sanitário
• - PHA3426 – Planejamento Ambiental
• - PHA3500 – Desenvolvimento de Projetos de Engenharia
• - PHA3515 – Tratamento de Efluentes Industriais
• - PHA3418 – Tecnologia de Separação por Membranas 

para Tratamento Efluentes
• - PHA3525 – Uso Racional e Reuso de Água
• - PHA3556 – Tecnologias de Tratamento de Resíduos 

Sólidos
• - PHA3523 – Tecnologias de Remediação de Áreas Con-

taminados
• - HSA0108 – Controle de Poluição do Ar
• - PQI3221 – Cinética Química e Processos Ambientais
O concurso será regido pelos princípios constitucionais, 

notadamente o da impessoalidade, bem como pelo disposto no 
Estatuto e no Regimento Geral da Universidade de São Paulo e 
no Regimento da Escola Politécnica da USP.

1. - Os pedidos de inscrição deverão ser feitos, exclusiva-
mente, por meio do link https://uspdigital.usp.br/gr/admissao 
no período acima indicado, devendo o candidato apresentar 
requerimento dirigido ao Diretor da Escola Politécnica da USP, 
contendo dados pessoais e área de conhecimento (especialida-
de) do Departamento a que concorre, anexando os seguintes 
documentos:

I – memorial circunstanciado e comprovação dos trabalhos 
publicados, das atividades realizadas pertinentes ao concurso e 
das demais informações que permitam avaliação de seus méri-
tos, em formato digital;

II – prova de que é portador do título de Doutor outorgado 
pela USP, por ela reconhecido ou de validade nacional;

III – prova de quitação com o serviço militar para candidatos 
do sexo masculino;

IV – certidão de quitação eleitoral ou certidão circunstancia-
da emitidas pela Justiça Eleitoral há menos de 30 dias do início 
do período de inscrições.

§ 1º - Elementos comprobatórios do memorial referido no 
inciso I, tais como maquetes, obras de arte ou outros materiais 

IV – certidão de quitação eleitoral ou certidão circunstancia-
da emitidas pela Justiça Eleitoral há menos de 30 dias do início 
do período de inscrições.

§ 1º - Elementos comprobatórios do memorial referido no 
inciso I, tais como maquetes, obras de arte ou outros materiais 
que não puderem ser digitalizados deverão ser apresentados até 
o último dia útil que antecede o início do concurso.

§ 2º - Não serão admitidos como comprovação dos itens 
constantes do memorial links de Dropbox ou Google Drive ou 
qualquer outro remetendo a página passível de alteração pelo 
próprio candidato.

§ 3º - Para fins do inciso II, não serão aceitas atas de defesa 
sem informação sobre homologação quando a concessão do 
título de Doutor depender dessa providência no âmbito da 
Instituição de Ensino emissora, ficando o candidato desde já 
ciente de que neste caso a ausência de comprovação sobre tal 
homologação implicará o indeferimento de sua inscrição.

§ 4º - Os docentes em exercício na USP serão dispensados 
das exigências referidas nos incisos III e IV, desde que tenham 
comprovado a devida quitação por ocasião de seu contrato 
inicial.

§ 5º - Os candidatos estrangeiros serão dispensados das 
exigências dos incisos III e IV, devendo comprovar que se encon-
tram em situação regular no Brasil.

§ 6º - O candidato estrangeiro aprovado no concurso e 
indicado para o preenchimento do cargo só poderá tomar posse 
se apresentar visto temporário ou permanente que faculte o 
exercício de atividade remunerada no Brasil.

§ 7º - No ato da inscrição, os candidatos com deficiência 
deverão apresentar solicitação para que se providenciem as 
condições necessárias para a realização das provas.

§ 8º - É de integral responsabilidade do candidato a realiza-
ção do upload de cada um de seus documentos no campo espe-
cífico indicado pelo sistema constante do link https://uspdigital.
usp.br/gr/admissao, ficando o candidato desde já ciente de que 
a realização de upload de documentos em ordem diversa da ali 
estabelecida implicará o indeferimento de sua inscrição.

§ 9º - É de integral responsabilidade do candidato a apre-
sentação de seus documentos em sua inteireza (frente e verso) 
e em arquivo legível, ficando o candidato desde já ciente de 
que, se não sanar durante o prazo de inscrições eventual irre-
gularidade de upload de documento incompleto ou ilegível, sua 
inscrição será indeferida.

§ 10 - Não será admitida a apresentação extemporânea 
de documentos pelo candidato, ainda que em grau de recurso.

2. - As inscrições serão julgadas pela Congregação da 
Escola Politécnica da USP, em seu aspecto formal, publicando-se 
a decisão em edital.

Parágrafo único – O concurso deverá realizar-se no prazo 
de trinta a cento e vinte dias, a contar da data da publicação no 
Diário Oficial do Estado da aprovação das inscrições, de acordo 
com o artigo 134, parágrafo único, do Regimento Geral da USP.

3. - As provas constarão de:
I – julgamento do memorial com prova pública de arguição 

- peso 01;
II – prova didática - peso 01;
§ 1º - A convocação dos inscritos para a realização das 

provas será publicada no Diário Oficial do Estado.
§ 2º - Os candidatos que se apresentarem depois do horário 

estabelecido não poderão realizar as provas.
4. - O julgamento do memorial, expresso mediante nota 

global, incluindo arguição e avaliação, deverá refletir o mérito 
do candidato.

Parágrafo único – No julgamento do memorial, a comissão 
apreciará:

I – produção científica, literária, filosófica ou artística;
II – atividade didática universitária;
III – atividades relacionadas à prestação de serviços à 

comunidade;
IV – atividades profissionais ou outras, quando for o caso;
V – diplomas e outras dignidades universitárias.
5. - A prova didática será pública, com a duração mínima 

de quarenta e máxima de sessenta minutos, e versará sobre 
o programa da área de conhecimento acima mencionada, nos 
termos do artigo 137 do Regimento Geral da USP.

I – a comissão julgadora, com base no programa do concur-
so, organizará uma lista de dez pontos, da qual os candidatos 
tomarão conhecimento imediatamente antes do sorteio do 
ponto;

II – o candidato poderá propor a substituição de pontos, 
imediatamente após tomar conhecimento de seus enunciados, 
se entender que não pertencem ao programa do concurso, 
cabendo à comissão julgadora decidir, de plano, sobre a proce-
dência da alegação;

III – a realização da prova far-se-á 24 (vinte e quatro) horas 
após o sorteio do ponto as quais serão de livre disposição do 
candidato, não se exigindo dele nesse período a realização de 
outras atividades;

IV – o candidato poderá utilizar o material didático que 
julgar necessário;

V – se o número de candidatos o exigir, eles serão divididos 
em grupos de, no máximo, três, observada a ordem de inscrição, 
para fins de sorteio e realização da prova;

VI – quando atingido o 60º (sexagésimo) minuto de prova, a 
Comissão Julgadora deverá interromper o candidato;

VII – se a exposição do candidato encerrar-se aquém do 40º 
minuto de prova, deverão os examinadores conferir nota zero ao 
candidato na respectiva prova.

6. - A prova escrita, que versará sobre assunto de ordem 
geral e doutrinária, será realizada de acordo com o disposto 
no art. 139, e seu parágrafo único, do Regimento Geral da USP.

I – a comissão organizará uma lista de dez pontos, com 
base no programa do concurso e dela dará conhecimento aos 
candidatos, 24 (vinte e quatro) horas antes do sorteio do ponto, 
sendo permitido exigir-se dos candidatos a realização de outras 
atividades nesse período;

II – o candidato poderá propor a substituição de pontos, 
imediatamente após tomar conhecimento de seus enunciados, 
se entender que não pertencem ao programa do concurso, 
cabendo à comissão julgadora decidir, de plano, sobre a proce-
dência da alegação;

III – sorteado o ponto, inicia-se o prazo improrrogável de 
cinco horas de duração da prova;

IV – durante sessenta minutos, após o sorteio, será per-
mitida a consulta a livros, periódicos e outros documentos 
bibliográficos;

V – as anotações efetuadas durante o período de consulta 
poderão ser utilizadas no decorrer da prova, devendo ser feitas 
em papel rubricado pela comissão e anexadas ao texto final;

VI – O candidato poderá utilizar microcomputador para a 
realização da prova escrita, mediante solicitação por escrito à 
comissão julgadora, nos termos da Circ.SG/Co/70, de 5/9/2001, 
e decisão da Congregação/órgão em sessão de 28/02/2002;

VII – a prova, que será lida em sessão pública pelo candi-
dato, deverá ser reproduzida em cópias que serão entregues aos 
membros da comissão julgadora ao se abrir a sessão;

VIII – cada prova será avaliada, individualmente, pelos 
membros da comissão julgadora.

7. - Ao término da apreciação das provas, cada candidato 
terá de cada examinador uma nota final que será a média 
ponderada das notas por ele conferidas, observados os pesos 
fixados no item 3.

8. - As notas das provas poderão variar de zero a dez, com 
aproximação até a primeira casa decimal.

9. - O resultado do concurso será proclamado pela comissão 
julgadora imediatamente após seu término, em sessão pública.

10. - Serão considerados habilitados os candidatos que 
obtiverem, da maioria dos examinadores, nota final mínima sete.
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tenham comprovado a devida quitação por ocasião de seu 
contrato inicial.

§ 4º – Os candidatos estrangeiros serão dispensados das 
exigências dos incisos III e IV, devendo comprovar que se encon-
tram em sua situação regular no Brasil.

§ 5º – O candidato estrangeiro aprovado no concurso e 
indicado para o preenchimento do cargo só poderá tomar posse 
se apresentar visto temporário ou permanente que faculte o 
exercício de atividade remunerada no Brasil.

§ 6º – Para fins do inciso II, o candidato deverá apresentar 
um dos seguintes documentos: a) diploma de Livre Docente; b) 
publicação no Diário Oficial de portaria do Reitor designando 
o candidato para a função de Professor Associado; c) cópia do 
despacho do Reitor homologando o respectivo concurso de Livre 
Docente; ou d) tela extraída do Sistema Marte contendo a situa-
ção funcional do candidato, demonstrando estar no exercício da 
função de Professor Associado.

§ 7º – Caso o candidato não satisfaça a exigência do inciso 
II, e desde que não pertença a nenhuma categoria docente na 
USP, poderá requerer sua inscrição como especialista de reco-
nhecido valor, nos termos do parágrafo primeiro do artigo 80 do 
Estatuto da USP, o que dependerá da aprovação de dois terços 
dos membros da Congregação.

§ 8º – No ato da inscrição, os candidatos com deficiência 
deverão apresentar solicitação para que se providenciem as 
condições necessárias para a realização das provas.

§ 9º – É de integral responsabilidade do candidato a realiza-
ção do upload de cada um de seus documentos no campo espe-
cífico indicado pelo sistema constante do link https://uspdigital.
usp.br/gr/admissao, ficando o candidato desde já ciente de que 
a realização de upload de documentos em ordem diversa da ali 
estabelecida implicará o indeferimento de sua inscrição.

§ 10 – É de integral responsabilidade do candidato a 
apresentação de seus documentos em sua inteireza (frente e 
verso) e em arquivo legível, ficando o candidato desde já ciente 
de que, se não sanar durante o prazo de inscrições eventual 
irregularidade de upload de documento incompleto ou ilegível, 
sua inscrição será indeferida.

§ 11 – Não será admitida a apresentação extemporânea 
de documentos pelo candidato, ainda que em grau de recurso.

2. - As inscrições serão julgadas pela Congregação da 
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São 
Paulo, em seu aspecto formal, publicando-se a decisão em edital.

Parágrafo único – O concurso deverá realizar-se no prazo 
de 30 (trinta) a 180 (cento e oitenta) dias, a contar da data 
da publicação no Diário Oficial do Estado da aprovação das 
inscrições, de acordo com o artigo 151, parágrafo segundo, do 
Regimento Geral da USP.

3. - As provas constarão de:
I – julgamento dos títulos - peso 4;
II – prova pública oral de erudição - peso 2;
III – prova pública de arguição - peso 4.
§ 1º – A convocação dos inscritos para a realização das 

provas será publicada no Diário Oficial do Estado.
§ 2º – Os candidatos que se apresentarem depois do horário 

estabelecido não poderão realizar as provas.
4. - O julgamento dos títulos, expresso mediante nota 

global, deverá refletir os méritos do candidato como resultado 
da apreciação do conjunto e regularidade de suas atividades, 
compreendendo:

I – produção científica, literária, filosófica ou artística;
II – atividade didática universitária;
III – atividades profissionais ou outras, quando for o caso;
IV – atividade de formação e orientação de discípulos;
V – atividades relacionadas à prestação de serviços à 

comunidade;
VI – diplomas e outras dignidades universitárias.
Parágrafo único: No julgamento dos títulos deverão preva-

lecer as atividades desempenhadas nos cinco anos anteriores 
à inscrição.

5. - A prova pública oral de erudição será pública e realizada 
com base no programa previsto neste edital, de acordo com o 
artigo 156 do Regimento Geral da USP, e artigo 91 do Regimento 
da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo.

I – compete à comissão julgadora decidir se o tema escolhi-
do pelo candidato é pertinente ao programa acima mencionado;

II – o candidato, em sua exposição, não poderá exceder 
a sessenta minutos, devendo ser promovida a sua interrupção 
pela Comissão Julgadora quando atingido o 60º (sexagésimo) 
minuto de prova;

III – ao final da apresentação, cada membro da comissão pode-
rá solicitar esclarecimentos ao candidato, não podendo o tempo 
máximo, entre perguntas e respostas, superar sessenta minutos;

IV – cada examinador, após o término da prova de erudição 
de todos os candidatos, dará a nota, encerrando-a em envelope 
individual.

6. - A prova pública de arguição far-se-á, preferencialmente, 
em atenção aos trabalhos publicados pelo candidato, linha de 
pesquisa adotada, orientação de trabalhos científicos, cursos 
ministrados e atividades didáticas diversas, de acordo com arti-
go 93 do Regimento da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo.

Parágrafo único: Na prova de arguição do concurso, cada 
membro da Comissão Julgadora terá, no máximo, trinta minutos; 
tempo igual será destinado às respostas do candidato.

7. - Ao término da apreciação das provas, cada candidato 
terá de cada examinador uma nota final, a qual será a média 
ponderada das notas por ele conferidas, observados os pesos 
fixados no item 3.

8. - As notas das provas poderão variar de zero a dez, com 
aproximação até a primeira casa decimal.

9. - O resultado do concurso será proclamado pela comissão 
julgadora imediatamente após seu término, em sessão pública.

10. - Serão considerados habilitados os candidatos que 
obtiverem, da maioria dos examinadores, nota final mínima sete.

11. - A indicação dos candidatos será feita por examinador, 
segundo as notas por ele conferidas.

12. - Será proposto para nomeação o candidato que obtiver 
o maior número de indicações da comissão julgadora.

13. - A posse do candidato indicado ficará sujeita à aprova-
ção em exame médico realizado pelo Departamento de Perícias 
Médicas do Estado – DPME, nos termos do Artigo 47, VI da Lei 
nº 10.261/68.

14. - A nomeação do docente aprovado no concurso, assim 
como as demais providências decorrentes, será regida pelos 
termos da Resolução 7271 de 2016.

15. - O docente em RDIDP deverá manter vínculo empre-
gatício exclusivo com a USP, nos termos do artigo 197 do 
Regimento Geral da USP.

16. - O concurso terá validade imediata e será proposto 
para nomeação somente o candidato indicado para o cargo 
posto em concurso.

17. - O candidato será convocado para posse pelo Diário 
Oficial do Estado.

18. - Informações adicionais, bem como as normas perti-
nentes ao concurso, encontram-se à disposição dos interessados 
na Assistência Técnica Acadêmica da Faculdade de Arquitetura 
e Urbanismo da Universidade de São Paulo, situada à Rua do 
Lago, 876, Cidade Universitária Armando Salles de Oliveira, 
São Paulo – SP, telefones: +55 (11) 3091-4536/4798, e-mail: 
academicafau@usp.br

 FACULDADE DE CIÊNCIAS 
FARMACÊUTICAS DE RIBEIRÃO PRETO
 Faculdade de Ciências Farmacêuticas de Ribeirão Preto
Comunicado de encerramento
A Faculdade de Ciências Farmacêuticas de Ribeirão Preto 

da Universidade de São Paulo, comunica o encerramento dos 
seguintes concursos de Livre-Docência:

- do Departamento de Análises Clínicas, Toxicológicas e 
Bromatológicas, iniciado com a publicação do Edital ATAc/FCFRP 

Sistemas Mecânicos da Escola Politécnica da Universidade de 
São Paulo, onde se lê:

“3. As provas constarão de:
I – julgamento do memorial com prova pública de arguição 

- peso 01;
II – prova didática - peso 01;”
Leia-se:
“ 3. As provas constarão de:
I – julgamento do memorial com prova pública de arguição 

- peso 01;
II – prova didática - peso 01;
III – prova escrita - peso 01.”
 RETIFICAÇÃO
Edital nº 057-2023
No Edital nº 057-2023, publicado no DOE de 29.04.2023, 

referente à abertura de inscrições ao concurso público de títulos 
e provas visando o provimento de 01 (um) cargo de Professor 
Doutor no Departamento de Engenharia Naval e Oceânica da 
Escola Politécnica da Universidade de São Paulo, onde se lê:

“3. As provas constarão de:
I – julgamento do memorial com prova pública de arguição 

- peso 01;
II – prova didática - peso 01;”
Leia-se:
“ 3. As provas constarão de:
I – julgamento do memorial com prova pública de arguição 

- peso 01;
II – prova didática - peso 01;
III – prova escrita - peso 01.”

 FACULDADE DE ARQUITETURA E 
URBANISMO
 EDITAL ATAc 014/2023
ABERTURA DE INSCRIÇÕES AO CONCURSO PÚBLICO DE 

TÍTULOS E PROVAS VISANDO O PROVIMENTO DE 01 (UM) 
CARGO DE PROFESSOR TITULAR NO DEPARTAMENTO DE TEC-
NOLOGIA DA ARQUITETURA DA FACULDADE DE ARQUITETURA 
E URBANISMO DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO.

O Diretor da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade de São Paulo torna público a todos os interessados 
que, de acordo com o decidido pela Congregação em sessão 
ordinária realizada em 27/04/2023, estarão abertas, pelo prazo 
de 180 (cento e oitenta) dias, com início às 12h (horário oficial 
de Brasília) do dia 11/05/2023 e término às 12h (horário oficial 
de Brasília) do dia 07/11/2023, as inscrições ao concurso público 
de títulos e provas para provimento de 01 (um) cargo de Profes-
sor Titular, referência MS-6, em Regime de RDIDP com o salário 
de R$ 19.855,85 (dezenove mil, oitocentos e cinquenta e cinco 
reais e oitenta e cinco centavos) [ref. março/2022], claro/cargo nº 
1028146, vinculado à área de conhecimento em Tecnologia da 
Arquitetura e Urbanismo e do Design, junto ao Departamento 
de Tecnologia da Arquitetura da Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo da Universidade de São Paulo, nos termos do art. 
125, parágrafo 1º, do Regimento Geral da USP, e o respectivo 
programa que segue, com base nas disciplinas:

- AUT0188 - Construção do Edifício 4;
- AUT0190 - Construção do Edifício 5;
- AUT0284 - Conforto Ambiental 2 – Iluminação;
- AUT0286 - Conforto Ambiental 3 – Termo acústica;
- AUT0288 - Conforto Ambiental 4 – Projeto;
- AUT0510 - Geometria Aplicada à Produção Arquitetônica;
- AUT0512 - Desenho Arquitetônico;
- AUT0516 - Estatística Aplicada;
- AUT0520 - Prática Profissional e Organização do Trabalho;
- AUT2522 - Técnicas de Visualização e Representação I;
- AUT2524 - Técnicas de Visualização e Representação II;
- AUT5823 - Conforto Ambiental em Espaços Urbanos 

Abertos;
- AUT5828 - Análise do Desempenho Técnico-Construtivo e 

da Qualidade de Edifícios;
- AUT5834 - Arquitetura Extrema: Concepção e Construção 

de Projetos com Alto Desempenho;
- AUT5836 - Representações: Imaginário e Tecnologia;
- AUT5840 - Cor, Arquitetura e Cidade;
- AUT5842 - Cidades e Mudanças Climáticas;
- AUT5844 - A iluminação do Espaço Arquitetônico: Refle-

xões Teóricas e Processo de Projeto;
- AUT5847 - Conforto Ambiental em Edificações: Adaptação 

à Realidade em Crise;
- AUP5869 - Avaliação dos Grandes Projetos Urbanos: Críti-

ca da Prática Recente;
- AUP5907 - Intervenções no Espaço Informal das Cidades 

Brasileiras Contemporâneas;
- AUH5700 - Metodologia Científica Aplicada à Arquitetura 

e ao Urbanismo.
Programa para elaboração da lista de temas:
1. - Desempenho e qualidade no ambiente construído: o 

ciclo de vida da edificação;
2. - Materiais de construção: caracterização, experimenta-

ção e aplicações práticas;
3. - A prática da conservação do patrimônio cultural 

arquitetônico;
4. - A experimentação no ensino e na prática da tecnologia 

da construção;
5. - Desempenho e conforto ambiental: métodos de experi-

mentação e avaliação para o desenvolvimento do processo de 
projeto e verificação do ambiente construído;

6. - Processo de projeto e desenvolvimento de soluções para 
conforto, saúde e bem-estar;

7. - Acessibilidade e mobilidade: representação no processo 
projetual do ambiente construído;

8. - Avaliação de desempenho ambiental frente a cenários 
de mudança climática;

9. - Censo demográfico e favelas;
10. - Cor, arquitetura e cidade;
11. - Novas representações, materiais e processos para 

arquitetura, urbanismo e design;
12. - Representações: Imaginário e Tecnologia.
O concurso será regido pelos princípios constitucionais, 

notadamente o da impessoalidade, bem como pelo disposto no 
Estatuto e no Regimento Geral da Universidade de São Paulo e 
no Regimento da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo.

1. - Os pedidos de inscrição deverão ser feitos, exclusiva-
mente, por meio do link https://uspdigital.usp.br/gr/admissao 
no período acima indicado, devendo o candidato apresentar 
requerimento dirigido ao Diretor da Faculdade de Arquitetura 
e Urbanismo, contendo dados pessoais e área de conhecimento 
(especialidade) do Departamento a que concorre, anexando os 
seguintes documentos:

I – memorial circunstanciado e comprovação dos trabalhos 
publicados, das atividades realizadas pertinentes ao concurso e 
das demais informações que permitam avaliação de seus méri-
tos, em formato digital;

II – prova de que é portador do título de Livre-Docente 
outorgado pela USP ou por ela reconhecido;

III – prova de quitação com o serviço militar para candidatos 
do sexo masculino;

IV – certidão de quitação eleitoral ou certidão circunstancia-
da emitidas pela Justiça Eleitoral há menos de 30 dias do início 
do período de inscrições.

§ 1º – Elementos comprobatórios do memorial referido no 
inciso I, tais como maquetes, obras de arte ou outros materiais 
que não puderem ser digitalizados deverão ser apresentados até 
o último dia útil que antecede o início do concurso.

§ 2º – Não serão admitidos como comprovação dos itens 
constantes do memorial links de Dropbox ou Google Drive ou 
qualquer outro remetendo a página passível de alteração pelo 
próprio candidato.

§ 3º – Os docentes em exercício na USP serão dispensa-
dos das exigências referidas nos incisos III e IV, desde que as 

à comissão julgadora decidir, de plano, sobre a procedência da 
alegação;

III – A prova terá duração máxima de 5 horas, contadas a 
partir do instante em que o candidato receber as especificações 
do trabalho a ser realizado, sendo livre a consulta à documen-
tação desejada;

IV – Se o número de candidatos o exigir, eles serão divididos 
em grupos, observada a ordem de inscrição para fim de sorteio 
e realização da prova;

V – Os temas de natureza experimental devem ser compatí-
veis com os recursos disponíveis no Departamento;

VI – Na prova prática é permitida a utilização de compu-
tador, sujeita a explícita anuência da comissão julgadora, que 
deverá examinar o equipamento antes da realização da prova.

11. - O julgamento do concurso de livre-docência será feito 
de acordo com as seguintes normas:

I – a nota da prova escrita será atribuída após concluído o 
exame das provas de todos os candidatos;

II – a nota da prova de avaliação didática será atribuída 
imediatamente após o término das provas de todos os candi-
datos;

III – o julgamento do memorial e a avaliação da prova 
pública de arguição serão expressos mediante nota global nos 
termos do item 8 deste edital;

IV – concluída a defesa de tese ou de texto, de todos os can-
didatos, proceder-se-á ao julgamento da prova com atribuição 
da nota correspondente;

V – o julgamento da prova prática ocorrerá nos termos do 
artigo 09 deste edital.

12. - As notas variarão de zero a dez, podendo ser aproxi-
madas até a primeira casa decimal.

13. - Ao término da apreciação das provas, cada examinador 
atribuirá, a cada candidato, uma nota final que será a média 
ponderada das notas parciais por ele conferidas.

14. - Findo o julgamento, a Comissão Julgadora elaborará 
relatório circunstanciado sobre o desempenho dos candidatos, 
justificando as notas.

§ 1º- Poderão ser anexados ao relatório da Comissão Julga-
dora relatórios individuais de seus membros.

§ 2º - O relatório da Comissão Julgadora será apreciado 
pela Congregação/órgão, para fins de homologação, após exame 
formal, no prazo máximo de sessenta dias.

15. - O resultado será proclamado imediatamente pela 
Comissão Julgadora em sessão pública.

Parágrafo único – Serão considerados habilitados os can-
didatos que alcançarem, da maioria dos examinadores, nota 
final mínima sete.

16. - Maiores informações, bem como as normas pertinentes 
ao concurso e programas completos das áreas / especialida-
des, encontram-se à disposição dos interessados no Serviço 
de Órgãos Colegiados e Concursos da Escola Politécnica da 
Universidade de São Paulo, devendo ser solicitadas pelo e-mail 
svorcc.poli@usp.br.

 RETIFICAÇÃO
Edital nº 049-2023
No Edital nº 049-2023, publicado no DOE de 29.04.2023, 

referente à abertura de inscrições ao concurso público de títulos 
e provas visando o provimento de 01 (um) cargo de Professor 
Doutor no Departamento de Engenharia de Construção Civil 
da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo, onde se lê:

“3. As provas constarão de:
I – julgamento do memorial com prova pública de arguição 

- peso 01;
II – prova didática - peso 01;”
Leia-se:
“ 3. As provas constarão de:
I – julgamento do memorial com prova pública de arguição 

- peso 01;
II – prova didática - peso 01;
III – prova escrita - peso 01.”
 COMUNICADO 062-2023
REFERENTE AO EDITAL EP/CONCURSOS – 131-2022
RECURSO CONTRA RESULTADO DE CONCURSO
A Congregação da Escola Politécnica da Universidade 

de São Paulo, em sua 1270ª sessão, ordinária, realizada aos 
27.04.2023, indeferiu totalmente o recurso interposto pelo 
candidato Jaime Eduardo Navarrete Rodriguez em 20.04.2023, 
referente ao concurso público de títulos e provas em uma fase 
para provimento de 01 (um) cargo/claro sob o nº 1232495, de 
Professor Doutor em RDIDP, referência MS-3, para o Depar-
tamento de Engenharia de Minas e de Petróleo da Escola 
Politécnica da USP, conforme Edital EP/Concursos nº 131-2022 
de abertura de inscrições, publicado no DOE de 31.08.2022, 
retificado no DOE de 02.09.2022, no qual solicitou a nulidade 
do resultado do concurso, defendendo uma interpretação do 
Regimento Geral da USP em que a nota deveria ser arredondada 
até uma casa decimal e a indicação deveria ser considerada não 
pela média das provas, mas por cada prova individualmente, e 
neste caso ele seria indicado.

 RETIFICAÇÃO
Edital nº 052-2023
No Edital nº 052-2023, publicado no DOE de 29.04.2023, 

referente à abertura de inscrições ao concurso público de títulos 
e provas visando o provimento de 01 (um) cargo de Professor 
Doutor no Departamento de Engenharia de Estruturas e Geo-
técnica da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo, 
onde se lê:

“3. As provas constarão de:
I – julgamento do memorial com prova pública de arguição 

- peso 01;
II – prova didática - peso 01;”
Leia-se:
“ 3. As provas constarão de:
I – julgamento do memorial com prova pública de arguição 

- peso 01;
II – prova didática - peso 01;
III – prova escrita - peso 01.”
 Homologação do relatório final do concurso ao cargo de 

Professor Doutor do Departamento de Engenharia de Minas e 
de Petróleo da EPUSP

Edital EP 063-2023
Referente ao edital EP/Concursos 131-2022
A Congregação da Escola Politécnica da Universidade 

de São Paulo, em sua 1270ª sessão, ordinária, realizada aos 
27.04.2023, homologou o relatório final da comissão julgadora 
que, em 13.04.2023, habilitou os candidatos Jaime Eduardo 
Navarrete Rodriguez, Gleison Elias da Silva, Luís Felipe Norman-
dia Lourenço e Arthur Henrique de Andrade Melani, e indica o 
candidato Gleison Elias da Silva para preencher o claro/cargo nº 
1232495 de Professor Doutor em RDIDP, para o Departamento 
de Engenharia de Minas e de Petróleo da Escola Politécnica da 
USP, conforme Edital EP/Concursos nº 131-2022 de abertura de 
inscrições, publicado no DOE de 31.08.2022.

A comissão julgadora esteve assim constituída:
Laurindo de Salles Leal Filho - Presidente – Professor Titular 

– PMI/EPUSP
Alexandre Piantini - Professor Associado – IEE/USP
Fernando Josepetti Fonseca - Professor Associado – PSI/

EPUSP
Hedio Tatizawa - Professor Associado – IEE/USP
José Aquiles Baesso Grimoni - Professor Associado – PEA/

USP
 RETIFICAÇÃO
Edital nº 055-2023
No Edital nº 055-2023, publicado no DOE de 29.04.2023, 

referente à abertura de inscrições ao concurso público de títulos 
e provas visando o provimento de 01 (um) cargo de Professor 
Doutor no Departamento de Engenharia Mecatrônica e de 

§ 2º - Os candidatos que se apresentarem depois do horário 
estabelecido não poderão realizar as provas.

§ 3º - A Comissão Julgadora se reunirá em sessão fechada, 
mediante utilização de sistema eletrônico seguro adotado pela 
Universidade, para:

1. a elaboração de listas de pontos e de temas;
2. a deliberação sobre eventual pedido de substituição de 

pontos ou de temas;
3. a elaboração do relatório final.
4. - As provas relacionadas nos incisos I a V do item 3 deste 

edital poderão ser realizadas por videoconferência, contando 
com a presença, no local do concurso, do candidato e do Presi-
dente da Comissão Julgadora.

§ 1º - Aos examinadores que estejam à distância será 
permitido avaliar e arguir nas mesmas condições que seriam 
oferecidas aos examinadores presentes no local do concurso.

§ 2º - As provas em que for utilizado sistema de videocon-
ferência ou outros meios eletrônicos serão suspensas (por trinta 
minutos), caso verificado problema técnico que impeça a ade-
quada participação de qualquer examinador ou do candidato.

§ 3º - Se a conexão não for restabelecida no prazo de trinta 
minutos, o concurso será suspenso e deverá ser retomado a 
partir do estágio em que ocorreu o problema técnico.

§ 4º - Serão preservadas as provas finalizadas antes da 
ocorrência de problemas técnicos no sistema de videoconferên-
cia ou outro meio eletrônico.

§ 5º - Todas as ocorrências deverão ser registradas no 
relatório final.

5. - A prova escrita, que versará sobre assunto de ordem 
geral e doutrinária, será realizada de acordo com o disposto 
no art. 139, e seu parágrafo único, do Regimento Geral da USP.

§ 1º - A comissão organizará uma lista de dez pontos, com 
base no programa do concurso e dela dará conhecimento aos 
candidatos, vinte e quatro horas antes do sorteio do ponto, 
sendo permitido exigir-se dos candidatos a realização de outras 
atividades nesse período.

§ 2º - O candidato poderá propor a substituição de pontos, 
imediatamente após tomar conhecimento de seus enunciados, 
se entender que não pertencem ao programa do concurso, 
cabendo à Comissão Julgadora decidir, de plano, sobre a proce-
dência da alegação.

§ 3º - Sorteado o ponto, inicia-se o prazo improrrogável de 
cinco horas de duração da prova.

§ 4º - Durante sessenta minutos, após o sorteio, será 
permitida a consulta a livros, periódicos e outros documentos 
bibliográficos.

§ 5º - As anotações efetuadas durante o período de con-
sulta poderão ser utilizadas no decorrer da prova, devendo ser 
feitas em papel rubricado pela Comissão, ou pelo Presidente da 
Comissão em caso de prova realizada por videoconferência, e 
anexadas ao texto final.

§ 6º - A prova, que será lida em sessão pública pelo candi-
dato, deverá ser reproduzida em cópias que serão entregues aos 
membros da Comissão Julgadora ao se abrir a sessão.

§ 7º - Cada prova será avaliada, individualmente, pelos 
membros da Comissão Julgadora.

§ 8º - O candidato poderá utilizar microcomputador para a 
realização da prova escrita, mediante solicitação por escrito à 
Comissão Julgadora, nos termos da Circ.SG/Co/70, de 5/9/2001, 
e decisão da Congregação em sessão de 28/02/2002.

6. - Na defesa pública de tese ou de texto elaborado, os 
examinadores levarão em conta o valor intrínseco do trabalho, o 
domínio do assunto abordado, bem como a contribuição original 
do candidato na área de conhecimento pertinente.

7. - Na defesa pública de tese ou de texto serão obedecidas 
as seguintes normas:

I – a tese ou texto será enviado a cada membro da Comis-
são Julgadora, pelo menos trinta dias antes da realização da 
prova;

II – a duração da arguição não excederá de trinta minutos 
por examinador, cabendo ao candidato igual prazo para a 
resposta;

III – havendo concordância entre o examinador e o candi-
dato, poderá ser estabelecido o diálogo entre ambos, observado 
o prazo global de sessenta minutos.

8. - O julgamento do memorial e a avaliação da prova 
pública de arguição serão expressos mediante nota global, atri-
buída após a arguição de todos os candidatos, devendo refletir 
o desempenho na arguição, bem como o mérito dos candidatos.

§ 1º – O mérito dos candidatos será julgado com base no 
conjunto de suas atividades que poderão compreender:

I – produção científica, literária, filosófica ou artística;
II – atividade didática;
III – atividades de formação e orientação de discípulos;
IV – atividades relacionadas à prestação de serviços à 

comunidade;
V – atividades profissionais, ou outras, quando for o caso;
VI – diplomas e outras dignidades universitárias.
§ 2º – A Comissão Julgadora considerará, de preferência, os 

títulos obtidos, os trabalhos e demais atividades realizadas após 
a obtenção do título de doutor.

9. - A prova de avaliação didática destina-se a verificar 
a capacidade de organização, a produção ou o desempenho 
didático do candidato.

§ 1º - A prova de avaliação didática será pública, correspon-
dendo a uma aula no nível de pós-graduação, com a duração 
mínima de quarenta e máxima de sessenta minutos, e versará 
sobre o programa da área de conhecimento acima mencionada, 
nos termos do artigo 137 do Regimento Geral da USP e das 
seguintes normas:

I – a Comissão Julgadora, com base no programa do 
concurso, organizará uma lista de dez pontos, da qual os can-
didatos tomarão conhecimento imediatamente antes do sorteio 
do ponto;

II – o candidato poderá propor a substituição de pontos, 
imediatamente após tomar conhecimento de seus enunciados, 
se entender que não pertencem ao programa do concurso, 
cabendo à Comissão Julgadora decidir, de plano, sobre a proce-
dência da alegação;

III – a realização da prova far-se-á vinte e quatro horas 
após o sorteio do ponto as quais serão de livre disposição do 
candidato, não se exigindo dele nesse período a realização de 
outras atividades;

IV – o candidato poderá utilizar o material didático que 
julgar necessário;

V – se o número de candidatos o exigir, eles serão divididos 
em grupos de, no máximo, três, observada a ordem de inscrição, 
para fins de sorteio e realização da prova;

VI – quando atingido o 60º (sexagésimo) minuto de prova, a 
Comissão Julgadora deverá interromper o candidato;

VII – se a exposição do candidato encerrar-se aquém do 40º 
minuto de prova, deverão os examinadores conferir nota zero ao 
candidato na respectiva prova;

VIII – as notas da prova didática serão atribuídas após o 
término das provas de todos os candidatos.

§ 2º - Cada membro da Comissão Julgadora poderá formu-
lar perguntas sobre a aula ministrada, não podendo ultrapassar 
o prazo de quinze minutos, assegurado ao candidato igual 
tempo para a resposta.

10. - A prova prática consistirá em trabalho de projeto, 
ou trabalho experimental ou estudo de caso, reger-se-á pelas 
seguintes normas:

I – A comissão julgadora elaborará uma lista de no mínimo 
cinco temas, com base no programa do concurso, para subse-
quente sorteio, dando-se conhecimento aos candidatos antes 
do início da prova;

II - O candidato poderá propor a substituição de pontos, 
imediatamente após tomar conhecimento de seus enunciados se 
entender que não pertencem ao programa do concurso, cabendo 
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